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Tfl COM FAIXAS E CARTAZES
«DE DE ELISA BRANCO
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Km re-imião de ontem elu CCI* o representante iIchh.' orgíio provou por \ mais ll

que o azeite porluiufis pude ser vendido a 117 cruzeiros 110 varejo düiitlo bom lucro noa

cmni-rcliuiins. Maa depois dessa constainção, o representante tio comcrelu pctlni vislu

tio processo, o que aisnifica que o povo continuurii a partir 55 cruzeiros, uu melhor, «

ser roubado.
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taram os manifestantes anistia para todos os pre-
guiãos políticos — Adiado o- julgamentosei

de I

i.rat

(.'-.'; 111

a e
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ie ontem, íis 1.7 ho-'
frente ao Palácio Ti-

umn grande trianl-
popular pela liberda-
lisa Branco Batista.
mulheres e jovens se

1, em coraissílo, à Cà-
Deputados e pedi-
o <ie parlamentares

staçfto por anistia
s e processados poli-
delitos cie opinião.

mio ao convite da
, apoiaram ns mant-

o deputado!" Campos
Orlilio Nascimento,

Morena e Menotti dei
Compronteteram-se a

o assunto cl.-i tribuna
ira e inclusive abor-
ucatâo do pro.-osso,
? na, Lei de Sei*uran-
r.a move contra Elisa

Branco. Os parlamentares fo-
mm entusiastlcamènte sau-
tiados com uma salva do pai-
mas.

PASSEATA

Depois ds ouvirem os depu-
lados, os manifestantes dos-
fraldaram faixas reclamando
a absolvição de Elisa Branco.

Ao mesmo tempo que pren-
elium cartazes nas arvores e
distribuíam volantes, saíram
os manifestantes em passea-
ta pela rua da Carioca dando
vivas a Paz, à Anistia e a Eli-
sa Branco. Nas proximidades
da Avenida Rio Branco, onde
se dispersaram, deixaram ns

faixas e os cartazes expostos
r.a rua.

INICIADO O
JULGAMENTO

No Tribunal Superior fede-
ral, às 15,30 horas, entrou em
julgamento o recurso em que
Elisa Branco é apelantc, e de
que são relator e revisor res-
pectlvamente os srs. Rocha
Lagoa e Mario Guimarães,
conhecidos reacionários e jo-
guete dos incendiários de
guerra. Falou o relator dando

parecer no sentido de que EU-

sa Branco fosse condenada a

três anos de prisão celular
. em vez de quatro anos e três

meses, em face das declara.

çtes contraditórias da policia,
mas reconhecendo como «cri-

me:> o fato de se desfraldar

uma faixa com os dlzeres: <Os
Soldados, nossos filhos, nao
irão para a Coréia», Defendeu
Elisa Branco seu advogado;
Sinval Palmeira. Falaram
tambem o Procurador Geral
do Estado,, sr. Plinio Travas-
sos, o revisor do processo, sr,
Mario Guimarães, que pedi-
ram a confirmação da senten-
ç8o dc 4 anos e três meses de
prisão. Finalmente, pediu
vistas do processo o juiz Ah-
ner Vasconcelos, ficando des-
se modo mais uma vez adia-
do o julgamento.

Isso mostra a necessidade
para todos os partidários da
paz de intensificar a campa-
nha para arrancar das garras
da reação a heroina Elisa
Branco, alvo de ódio da rea-
ção e de seus venais juizes.
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Aspecto da concentração em frente sa Palácio Tiradentos
-ram para

pela liberdade de

aalr em passeata,

Elisa Branco, quando os in.anifcsir.nt>-:! se prepara*

CARNE E LEITE MAIS CAROS
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•ár P-v W TUBARO Demitiu-se
$ SAO LUIZ, 12 (IP.) — A»

Assembléia Maranhense resolveu

aprovar a prorrogação de dezj

dias ao prazo concedido para 0 _ - «»

sr. Eugênio do Barroa assumir \ [yiQ.YSh.Cíll
o governo do Estado. A pret--1

* Apelam para Getu!io,"$eu melhor
Só 0$ comunistas defendem a redução

preços, confessa o sr. Tristão de Cm

w

, WASHINGTON, 12 (IP) -
•ogáçàò foi solicitada pelo go- xviaiKha.ll. secretario da Defe-

.a

o tlrs. Francisco Chcrmoitl, Augusto Belém, Sinval
Canteiros Bonfim, que integram a equipe de advei-

estes c seus uomponlieiros da direção dn P.C.B..

Coma presença do ministro
João Cleofas e do sr. Benju-
min Cabello, vice-presidente
da Comissão Central de Pre-
ços, instalou-se, ontem, no au-
ditório dn A. )}. I. o-Congrus-
so dc Produtores, Invernistas
e Criadores de SSo Paulo e do
Brasil Central. Lá estava a
fina flor do tubaronato e do
latifúndio

Abrindo os trabalhos o mi-
nistro João Cleofas jpassou *
palavra ao sr. Benjamin Ca-
nello. Este congratulou-se,
achou a reunião uma coisa

, cOcs, que deixaram seus ata-
zeres na certeza tle que tudo
seria resolvido satisfatória-
mente:-. Insisie om que os

proeiulores deixaram mesmo

inédita c formidável, ressal- foi os afazeres por que, nu seu

tou «os propcisitos patrióticos
daquele entendimento? e con-
cluiu que a C. C. P. tsenelo
embora um órgão de defesa
do consumidor e também cie-

Como já é sabido, querem fensóra elos Interesses dos pro-
files um aumento de preço da j dutores». Nesse ponto estru-
carne e do leite. E com essa
disposição se reuniram.

) !? (fò (?h fi Sy a %• i-i5 © w

âO SUMARIO
Diitra irestes

giram aplausos e o sr. Cabel
io sentou-se com um ar tran-
quilo e feliz.

entender, comodidade e pra-
zer lia multo eles deixaram
de ter. Carregou no que êle
chama «heroísmo anônimo de
mãos calejádas», e tanto fa-

conclui na 4' púg.)

vernadar interino, sr. César

Aboud. Enquanto isso, continua

reinando a mais completa in-

iraneuiilidade nesta capital e em

todo o Estado, prosseguindo a

greve geral dos oposicionistas.

Muitos comerciantes já têm ade-

rido à greve, sendo que na pra-

ça João Lisboa permanece

grande multidão aguardando os

acontecimentos.

I SAO LUIZ, 12 (I.P.) — Del-

xou oí,ta capital o ar. Llno Ma-

chado, ejue síguiti do avião pa-

ra o Kio de Janeiro. E' espera-

do, também, para o dia de ama-

nhâ, o embarque para 0. capi-

tal federal do comandante da

riogiáo. General Edgardino,

sa, demitiu-se do cargo. Seu
pedido foi imediatamente
açoito por Truman,' 

A saída de Marshall, embo-
ra oticialmente se diga o con-
trario, é interpretada como a
irrupção de nova crise no gc-
verno norte-americano.

INVADIDA PELA
POLICIA A SEDE

DA L D.L.D.. /4
Na tarde do ontem, a seda df!

I Lig;*. do Defesa das Liberdade^
| Democráticas, à rua Selo da
I Setembro, n." fl?, 8,v andar, foi
1 .invadida por uni grupo de poll4
j ciais da Ordem Política c Social'

que se apresentando como por»
tadores dc uma ordem de óusoaj
e apreensão, e apesar do eiiér»*.
giro protesto eio funcionário <iue(
ali se encontrava, entraram a
revolver gavetas e armários,
se retiraram, por fim, levando
livros, documentos e todo o ma
terial quo encontraram.

A(B T ft6 U g
Em concordância com ar

campanha iniciada peio
MAÍP, no sentido do dotar
êste jomal dc uma clichê-
riu própria; dirigiuio-nos
hoje aos nossos leitores ao
sentido de ressaltar a, im-
portâucia de tal campanha
o pedir-lhes toda a ajuda
quo se faz uectssária,

prô«lclicherie
insa Põpnlarifj

>r e uma testemunha de acusação cinicamente confessam-se
alistas — Dssmas:drado o ar dil da suspensão da ordem de prisão

• preventiva 

o

a presidência do juiz
1, cia o.' Vaia Cri-

íniclou-aè, ontem, o hu-
processo entra Prcs-

,-;-,ii í.cLves comunistas,
site inicialmente era dfl
iaçáo, com filmagem e
da lâmpadas elas má-
itográflcas. A requeri-

cio piomotor Orlandj Ri-
d,; CMtro, foi, ouvida
invaçâo das declarações
lamunlia José ele Souza
antigo portuário que se

u policia, 
¦ para quem

u, Tambóm a pedi-
1 ela Prornotoria, sara exibido

um filme norte-americano, com
o-qual a acusaç&o pretende fa-

zer uma demonstração .espeta-
ctiíui-; a similaridade de meto-
üos entre as organizações co-
münislan d;« Estados Unidos e
do Èra=!L

Durante a justificação desses
reauarimentos pçlo Ministério

Público, travou-so debute en-
tre os advogados cios lideres co-
munistas e o pronotor público
Orlando Ribeiro cie Castro, que
cinicamente confessou perten-
cer A Ação Integralista.

A.RDJÍ.

da tos!
Aires,
vnielcu
hoia tt
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O promotor, em exposição ao
Juiz, prontificou-se ainda tt pe-
dir o relaxamento da prisão
preventiva de Prestes e seus
companheiros, caso estes com-

parecessem a Juizo, até dia 19,
para se verem processar. Os
advogados da defesa, no entan-
to, rechassaram a «concessão-»
clesn-.ascarando-a como um ar-
dil. tlndo o espírito notório da
Polícia e do Governo de per-
seguir os combatentes comu-
nisto s.

A seguir, foi ouvida a primei-
ra testemunha de acusação, tes-
temunha da policia, Cantidio
Paes Leme, que se disse oficial

'administrativo da Central elo
!Brasil o discorreu longamente
sobre as atividades dos comu-
r.istas naquela ferrovia, atrl-
buindo-lhes propósitos terrorls-
tas. Interpelado pela defesa, a£

testemunha confessou que per-
tencla ao P.R.P. (integralismo)
e que há cerca de seis anos vem
prestando informações A Policia
sobre as atividades políticas dos
trabalhadores da Central do
Brasil, comparecendo para esse
fim k Policia Central. Admitiu
ainda ser inimigo do comunis-
mo.

Dado o adiantado da hora, 11
audiência foi suspensa, devendo
o sumário prosseguir no dia 111
do corrente, às 13 horas. A de-

fesa esteve a cargo dos advo-
gados Francisco Chermont.
Augusto Belém, Sinval Palmei-
ra e Benedito Carneiro» Bon-
fim.

O L1DEK

A seguir falou o líder dos
tubarões presentes. Trata-se
do sr. íris Meirberg, deputado
por São Paulo e representante
tia F.A.H.E.S.P. e um dos
mais bem nutridos tubarões
agrários. Começou dizendo

que esperava daqueles enten-
dimentos qualquer coisa de
útil para os produtores. E foi
para um entendimento favo-
ràvel que ali testavam produ-
tores dos mais longínquos rin-

TRIGO HO CANfi
9

Com vima
pria, «Impr
ix*ni oportunidade dc resòl4
ver hoa pa-.'íe de seti» iuto^
Ijieiiiíjs tóehieo 1 des4
sog problema
da hora do jotnaJ entrar n
rotativa-, Muitas vezes «
jornal s.^e atrasado porqn
os clichês uãn vieram ei
tempo da clicherie. Por ou.
tro belo, com.uma-clSehcri
própria, o jornal poderá s
apresentai' eom uma frioão

racnto ÍRf»o. ser
da economia quo fali

Mas no Brasil come-se brôa de íarinha de arroz

para servir aos interesses dos tubarões

O governo está empenhada
em impor a fabricação de
«brôa», aproveitando a farinha
de arroz para fazer a mistura.

A fim de forçar o povo a acel-

tá-la divulga que há dificuldade

UiamtóaMmm
NA 2.a PAGINA:

Atuação da U. R. S. S.
Na Conferência de

São Francisco

em Importar o trigo ou a fa-
r.nha de trigo, enquanto o sr
Benjamin Cabello argumenta
que é preferível utilizar farinha
mista de que gastar rs divisas.
Nada disso, porém, representa s
verdade, O trigo não é mais um
produto escasso no mercado in-

ternacional. Há inclusive amea
ça de superprodução, o que es
ta motivando uin sério pnblema
para o Canada. Os paises da Eu-
i-opa também esperam aumento
de safra e aqui por perto, na
Argentina, a produção estima-
da 6 muito grande, Não há, por
tanto, essa grande dificuldade
em negociar o produto, pjis
mesmo os preços estão caindo e
o Canadá se prepara para fun-
clonar um grande excedente do
consumo comercial.

A fim de ouvir a opinião dos
'panificadoras sobro o assunto;

estivemos no Sindicato, onde o.s
seus responsáveis se recusaram
a um pronunciamento, o st-
«otário do Sindicato afirmou
que a posição dos panlficadoru?'está firmada conforme uma no-
ta divulgada pela imprensa, na
qual afirmam que a «broa* t-
intolerável além de ser nociva
a saúde do povo. Embora re-
cusnndi-se a entrar em maio-
res detalhes, adiantou-nos que
não se fazia necessário a ítt-
bricação de- pão com farinha
mista, porque o cereal vem sen-

nin.i:
falar
..'oiMiui-ííi, representará pa>
ra o nosso jornal.

Por todos esses fatos
conclamamos o* nosso? lei"!
tores a darem toda n -sua
ajuda a essa campanha ini-]
ciada pelo MAÍE e quo visa
o recolhimento no irazo de}
80 dias da, importán.-ía de!
cem mil cruzeiros (,'iic è era
quanto está, orçada a úh.
ciicrie.

Tudo pela vitória <li^
camtianha iniciada pelo,
RIAÍP1 'do importado regularmente.

Evidentemente se referia à3| /Aá \ 4 Dietorltt
compras diretas feitas pelos pa-f#
nificadores, independentemente
de acôrd« comerciais de go<
vêrno para governo.

12SAO JOÃO DEL REI.
•Peio telefona) - Os 3200
operários t exi eis desta cidade
voltaram vitoriosamente ao
trabalho, após uma greve que
teve a.duração tle qua:/: três
dirs. Os operários que reiyin-
dieavam um aumento elo 200
cruzeiros para adulto o de 100
cruzeiros, pnra ns menores,
chegaram ontem a um acordo
com os patrões, ficando este-t
obri.Tados u panar um aumeti-
to eio 17 por cento para todoS
os trabalhado/os que vencein
salários até 700 cruzeiros. Os
fatores' que determinaram a
vitoria da «parede» foram
justamente n união e òrgani-
zsCilo do operariado têxtil
que aderiu firmemente ao mo-
vlmento, deflagrado inicial.
mente na- fabrica Joanerisc.
Em sefuuiclo plano, vem, a po-
s!;;ao justa do Sindicato que
«e colocou no lado dos traba-
lhadores e epjc promoveu a

:r*a reríondíi com os capita-
listas. O acordo foi firmado
por delegados rios grevistas
¦le todas as fabricas, pelo sr.

MOBILIZADOS OS B1ICÜRI0S
PARA A ASSEMBLÉIA BE HOJE

NAO HA NECESSIDADE DE
«BROA»

Nenhuma necessidade bã que
justifique a fabricação da In-
tragavel «brôa». O que o go-
verno quer ê atender aos tuba-
rões do arroz, que argumentam
haver grandes estoques exce-
dentes. Como o pov.i subo per-
feitamente o arroz é escasso e
caríssimo, havendo milhares de

, toneladas nas zonas produtoras,
A colocação do cereal encalha-
do no mercado viria, com toda
a certeza, provocar a baixa dos
preços O Instituto Rio Granden-
se do Arroz se põe sistemática-
mente a entrega do produto
nara a limentaçào do povo; quer
então fazer a farinha- e obrigar
ti fabricação de pão misto.

A "BRÔA" Ê NOCI-
VA À SAÚDE

,1 jarinlia ão arroz, con>
forme cslà cientificamente
demonstrado, provara rtcieH»
ficarão excessiva no pão,

Essa farinha não coiií(S»S
glúten, moférla que tem a
propriedade do elasiecer a
nieicM, pcj-mffii.icío e cresci,
mento do pão e tornando-a]
poroso, leve e aronu\tieo.

A farinha mista mio su-
porta armazenamento pro-
longdtlo. Allora-so pela acl.
difirartw. criando larvas e
mofando.

O pão de farinha mista d.
de péssima qualidade, uni

produto insuportável.

rcTENDE-SE 0 MOVIMENTO POR DIVERSOS ESTADOS

Eli :t.vun lesidèiite do Si&-
Hcato, « péloa Datcôea,

O dia tle ontem foi de gran-
de agitação na zona bancaria
desta Capital. Desde as pri-
meiras horas da manhã co-
mandos de bancários inicia-
ram a propaganda da assem-
bléia que se realizará hoje,
no Sindicato, fazendo distri-
buição de panfletos e convi-
ciando todo o funcionalismo a
comparecer,

GnANDE ACEITAÇÃO

Apesar da reação patronal
foi total a ac-eilaçíio da assem-
íileiia pelos bancados, que se
comprometera 111 a comparecer.
Aliás, conforme foi acertado
pela Comissão Central de So-
lidariedade e pelos lideres
cariocas, os bancários nao es-
tão presos a nenhum compro-
misso com os banqueiros, des-
ele que a diretoria do Sindica-
to, exorbitando dos poderes-U14 ',<;<•. fcr&iB mz&súáa, '&*

ia assembléia traiu o que ne-
ia ficara resolvido e aprova-
do. Ficou bem claro nessa re-
uni5o que os bancários cario-
cas não aceitaram nenhum
acordo com discriminações e,
caso os proprietários de ban-
cos se mantivessem intransl-
gentes, voltariam a lutar pela
tabela inicial.

RESTAKLSCCn A

UNIDADE

A Comissão Centrai rfe So-
lidariedade, falando à nossa
reportagem, declarou que a
assembléia de hoje, alóra de
marcar reinicio da luta pelo
aumento pleiteado pela cor-
poraçâo, tem por finalidade,
tambem, restabelecei * uni-
dade dos bancariog em todo o
pais, rompida com o ato trai-
çoqIw 1** <&»(«* -4® Radies-

NOTA DA
COMISSÃO

?•

Km vista da posição toma-
da pela diretoria do Sindicato,
no tocante a assembléia, a
Comissão de Solidariedade dl-
rigiu uma nota à Imprensa,
na qual responsabiliza essa
mesma direção e, particular-
mente, o sr. André Ferreira
da Silva, pela sua atitude an-
tt-democratica e contraria a
liberdade sindical. Nessa mes-
ma nota a Comissão friza que
a direção da entidade mais
uma vez evidencia sua subor-
dinaç&o aos interesses contra-
rios ao da corporação, preten-
dendo frustar a assembléia
convocada, o que de certo não
conseguirá, conhecido como é

o ewplrnVci áê

NOVAS ADESÕES

S. PAULO, 12 (pelo tele.
fone) — O Sindicato dos ban-
fone) — O Sindicato elos bnn-
cârios desta Capital recebeu a
comunicação oficial de que
aderiram ao movimento pare-
dista os seus colegas de Cam-
pos, Manaus, Blumenau, Cam-
pinas, Jaú, Botocatú, Lins e
outras cidades. Em Minas Ge-
rals o movimento continua fir-

me. As cidades que aderiram
à greve, que até terça-feira
última atingia um total de 120,
elevou-se nestes últimos dois
dias para 157.
^ CULPADO O GOVERNO

S. PAULO, 12 (polo tele-
cárlos desta cidade, em sou
boletim oficial aponta o go-
vêrno do sr. Getulio Vargas
como responsável pela solução
nâo conciliatria da greve e o

SÃO PAULO, 12 (pelo telefone). — Com o resultado negati-
vo da reunião dos banqueiros, realizada ontem, voltaram os ban-

cârios e os donos do bancos ao início da contenda. Os banqueiros
declararam que só farão um acordo através da Justiça do lraba-

lho e assim mesmo se os grevistas voltarem ao trabalho. Apesar
dessa resolução dos bantuieiros o ânimo dos bancários continua
inalterável. Ó movimento continua com a mesma intensidade man-
tendo a média de abstenções ao trabalho e, nestes últimos dias
novas adesões ee verificaram, Na assembléia realizada no Circo
Syssel oa bancários desta Capital assumiram o compromisso de
honra de somente voltarem s. trabalhar depois que aeu3 compa-
sMsm êe& S&tadas áasasm sS&dWm mi ama smsã&mt^

exemplo disso ê que o órgão
governamental já se puzeram
em campo ora pa:-a praticar
arbitrariedades, ora para intl-
midar os grevistas, como é o
caso do funesto decreto 9.OTO.
O sr. Ricardo .Tafct se tornou
orientador dos banqueiros com
a portaria contra os seus em-
pregados o agora & esse mesmo
senhor que veio a esta cidade
dirigir os donos dos bancos
na sua intransigência contra
os bancário».

jl VEM AO RIO
S. PAULO, 12 (pelo cole.

fone) — Uma delegação de
bancários desta cidade partiu,
hoje, com destino ao Distrito
Federal, a fim de participar
da assembléia de seus e-olegas
cariocas, cuja adesão aguar-
dam com ansiedade, a. fim de
ser reforçado ainda, mftl* O

ASSEMBLÉIA DOS

PORTUÁRIOS
Berá realizada, ãs 17 ho.

r«p elo hoje, unia grande
assembléia dos portuários,
•X rua Senador Porp.peu, 122,
sobrado. Ne^sa Importante

! reunião serão discutidas as
; reivindicações mais sentidas
; pela corporação iwmo o en-
1 quadramentó com melhoria
I de salário, pagamento do'
I repouso seuuuvu >'..t'asado,
j efetivação c saia rio fami-
j lia para os trabalhadores
j da turma dn Emflwpnrii*-.
{ A Comissão ejua e.ircví
t em nossa redação lançou,
'. por nosso intermédio, um
I veemente apelo n '-od.òs os
í trabalhadores da i>?tn do

; cnis para quo compareçam a

j essa assembléia, para discu-
> tfr et aprovar aa medidas

\ concretas para conquista dc

5 suas reivindicações.
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iS EL8SA!
Aylton Quiíitiliano

Na Casa de Dotoiiçiiõ de São Paulo reinu, com todo o sou nb-
lolutismo, o currnsco Trindade. O «pôrc0 Trindado», como é co-
nhefldó da rn.tiorin dos presos nos 33 cubleuloa infectos, onde sã»

jogado» 1.119 liomòns e mulheres. Porque chamam de pôrc0 ao

carrasco Trindade? r." simples; as celas vivem emporcalhadas,

mal cheirosas, manchadas de sangue e enegrecidas de sujo; a cai-

,xa d'Agua está vasando e fica sobre a cor.inlia, transformando

essa dópundSncia m...i luiiiuçál; a cadeira do dentista é pior do

que quuiquor cadeira dc barbeiro das mais longínquas cidades do

interior do Uresit; as cadeiras do bardelro são tamborete» iiujos

,e rebentados; e o chão do cimento, principalmente nos pátios,
',6 

verdadeiro depósito dc lixo,
Cm sus alma da carrasco, o^—- —-~—

pôicu Trindade considera a au-i que tia e todos os presos po-
jeifa ílmpreicindivol paia qua'os 

presos sintam melhor o eus
f,is;o que recebem polua crlmos
cometidos*. L o que Cie próprio
nos contou. Pensava, 6 cíud,
quo cuu üiuinus do um jornal
orno a IMi^üENSÁ POPLiLAíi.
todo c.i.-ticgiio a dofosa ciu.s di-
ralou () (iics liberdac
so povo.

f,'arí«iin:is enes fatos pata que
todos os patriotas tenham a
Impressão exata eus condlijOv.M
em quo se encontra Elisa Brán-
co, a grande mãe bia.íiléiía, lu-
tadora conseqüente pola paz, in-
transigente uefensora .Ia v'ciu
do nossa juventude, uno e.a e
todos os pai notas exigem que
oíi.. seja sucrificada na piiui-ru
imunda dos gangsters atômicos,

Contamos isso, para que to-
das ns mães elo família, todos
r.a partidários cia par,,, todos «o.;
soldados, nuss s filhos», ateu-
tem para a ameaça que pesa
sobre a vicia ela Cisa Branco,
justamente nesse momento e.:i

llticús ela l)cteai,áo do tíào I*uu-
lo estilo em greve de íomo po-
Ia liberdade da heroina.

u' necessário salvarmos Elisa
Branco. Elisa Branco 6 a ban-
deirn dessa balaliiu, om defesa
da vida de nouõa juventude, que
os agentes do imperialismo

lo nos querem enviar pata a guerra.
Elisa 6 o pensamento vivo du
todas as mães brasileiras. Sua
faixa branca, aberta no Anhan-
gaoaú faz uni ano, e que uoje é
repetida com outras faixas ti
com legendas nas paredes t-
nos rumos de txius as pidttdes
brasileiras, significa a determi-
nação ele noóiio povo de esmagar
ou provocadoros de guerra e ga
riuitir a paz. £5' preciso salvar
bJhsa, a portu-estandarto. Ü'
preciso salva-ia para que ela
conduzo a sua famosa iaixa a
frente do todos os patriotaü. E
paia uno cantemos com ela, um
coro ele milhões: «Os soldados,
nossos filh03, nüo nio para a
Coráia*.
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A Posição da Uni
Na Conferência k São ímm
Resumo das declarações de Gromyko, que fo ram deturpadas pelas agências americanas

O tratado que foi assinado é um tratado de guerra, de dyi-estíão centra aUB.S 3
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Limitadas pslo Sr. Vitorio Caneppa as visitas
advogados aos seus constituintes encarce-

sados — Mamiesiam-se vários causidicos —
do

O sr. Vitorio Caneppa, dlre-
lov da Penitenciária Central,
irem neiota.ndj tuna sírio ela mo-
didas arbitrárias e ulé mesmo
Ilegais, muitas das quais estão
provocando piotestos par parto
cie íamUitts do pies.ia que ali
6o encontram encarcerado?, já
cumprindo nina, ou detentos po
llticjs, ciljus processis estão'pendendo uj julgamento.

"Q 9(9 8 D ^m, I

wa r, U:.-. u i

A üitima riiüdiua adiada pt.
io ex-carcereiio iio Estado Ho-
vo, e que alias vigo.uu duran-
te aqueles anos contra os pre-
sua pjiulcos, é ti üe proibir aos
advogados au viâitas uoa seus
consteitulnlces pelas üoü tüaá e
u./ias estabeleoiduõ pa:u a vi-
sita coletiva. Tal medida, que
representa na pràticu o e;cr-
coauiünto Ilegal do direito de
defesa, está merecendo u. maia
,i.a repulsa por parte lios Relv ,-
gados, ejue so sentem justamen-
to tolhidos em seus contaetos
com ou presos cujas causa3 pa-
trocinam.

INALAM US ADVOGADOS

%£SBa$

A NOTICIA de qun Prcs-
tes deveria rcspmirlr.r ontem
na i.» Para Criminei ao su-
mãrio de culpa do poces&u
contra ele movido, atraiu
muita gcnlo às imcduii.úc.i do
Palácio da Justiça, in j/rit-
po rfí imputares pontoi: se uo
lado du porta principal e ai-
guns se espalhavam pita cal-
cada, outros acharam mais
cômodo esperta no inferior
du itm luii existente nas pro-
ximidades. AU ficamos im.-,.
Na )(ieJ,;.'« fiíiu/irt il ii-.vMi .ven-
lc;ici;i!-si; ii,/i velho, nm jo.
vem, um Operário u uma mu-
Vier.

>•:;.. oi.- riu fauío ver Vlo
• - e/í.-.iu o velho Com um
acento dn ternura na noz, —
fu faz tanto tampo Nm
Deus, que não vejo rle...

Eu também queria —
utalhava a mulher. - Mas
tomara que r-lc não venha
nito...

K jMísetbieto o ofmr em
redor:

Rrt íd so estes mísera-
vels querem fazer uma ttes.
grar-a com <'/«... Ninguém
pode confiar nesses muldi-
los .

O r/arçon ser viu-nos o qua-
'(7)irt e njantou-se a atender
outros freguezes. Apuramos
o ouvido interessado na con-
versa. O velho talava urras-
tando n voz, plgarreando:

~Qlle Deus não me dei-
xc fnorrei sem ver >. Prestes
novamente ..

Keí p!ilõo reparamos uns tra-
jes e nn tlp-i dn nnclão. De-
via. ser cnmponCs. Calçava
umas botas torradas e vas-
lia uma qrqr.sa blusa de. mes-
ala fieram certamente an
Justado dn nio, éle a mulhei
e o jovem. O operaria soma

da ailf-iedadet dn velho, ')(l-
lauçomfo a cabeça;

—Você veio ver Prestes,
iqui, vôvti? ¦— peripintmt.

Então, nüo foi. Pia que
diabo eu vinha aqui?

¦- flru.s' aqui vovó. logo
aqui'

Pois o jornal fido -disse
}ue (le vinha hoje?

¦— Vem não, vovô — respon-
deu o operário. Nunca êle
tá d& vir ixt/tjí pru respon-
le.r essa pouca vergonha des-
.«» justiça. Como ê que ile
podia vir! Ele vem •'im mas
nC-n é pra cá, não, pia ser
julgada não...

E pra onde * que ele
vai? — o colho não tirava
os olhos do oprrária, como ,se
nüo t;V,:ic,.'.s(í perder nenhuma
palavra.

¦— Quando ,èh Vier ú pra
nossa felicidade, vovô. não *
•jra'-.gente ficar triste. Se
Sie viesst hoje a gente ic /i-
tu/ ,-:-;.íj. '3 êle h&o vem,
Ho.

ESTAQ10

frocuiumos ouvir ontem, a
palavra de «áiiou advogados so-
bre tal proibição baixada pelo
diretor üa Penitenciaria,

Ur. Geraldo Cuniiu Mello, com
escritório na iiua uo Carmo, tí

E' uma medida absurda e
que nü.0 cutnpete á diicloriu do
Presidio cC.itfi-la.

Dr. Darci Pagani, /ua. Un. yui-
lauda, 'M, i..' andar, sala -iO'i

«Ora, isso e um absurdo, >¦',
uno precisa ser advogado paru
assim falar.

Dr. Pedro Farali, ruu, tiabrot,
i',i, .11.- andar, sida 11U1! — Nao
há cabimento pura tnl medida,
Como profissional reclamo que
não podem >s ler elius eslabolüci-
dos para visitarmos nossos
constituintes. Merece mesmo
que seja impetrado mandato elo
segurança contra u medida.

l>r. Pedro de Alcftntro Tocci,
Rua Buenos Aires, 9Ü4, 9.' au-
ciar sala í)li A — E' uma rne-1
elida que- cerceia u c'.!"icl<eUe
dos profissionais. Não devemos
esquecer que estes, como o.i
módicos, precisam de visitar li-
vremente seus constituintes.
Entretanto, a medida cm quês-
tão já está sendo estudada pcln
Ordem elos Ad.-ogados.

O chefe da delegação sovlo-
ticu u Conferência de São
Francisco pura o tratado do
paz com o Japão, pouco antes
do término da dita conferiu-
cia convocou os representam
tes da imprensa para uma cn-
(revista coletiva. Ma preson-
ça de elevado niimaío do to.--
reâfiondontes o sr. Andrey
Cromiko ia importantes de-
claraçõos que, como de cos-
tume, íorarn truncadas, de-
turpadas e adulteradas pelos
Jornalistas e agências telegrá-
ticas iioiie-ameiicanas.

Damos a seguir um resumo
dessas declarações através das
quais nossos leitores poderão
verificar a que ponto us agôn-
cias americanas deturpam as
informações que transmitem.

tU sr. (JromiRo come.-ç)u
por dizer quo nas suas üocla-
raçOes feitas na Conferôneia,
a deiegaçào soviética definiu

projeto americano-inglcs de
tratado de paz com o Japão.
A delegação soviética demons-
trou que esse projeio não po-
de servie ue base a unia ver-
daíioira solução pacifica no
extremo oriente. O projeto
não oferece garantiu alguma
contra o ressurgimento üu mi-
litansiiio japonês, quando o
estabelecimento de garantias
deveria ser a ba.se fumlamen-
tal para a solução do pioule-
ma japonês. E.^sa tarefa foi
colocada precisamente como a
fundamental nas declarações
de Potsdam. de 2í> de julho de
1945 e nas decisões aprovadas
nessa base peia Comissão pa-
ra o Extremo Oriente. Apesar
disto, o projeto amerlcano-in-
glõs de trotado de paz com o
Japão não dã essa garantia
conlra o ressurgimento eiu mi-
litarismo japonês. A experl-
encia demonstra que quando
os lideres militaristas japone-
ses planejam uma agressão
contra qualquer pais vizinho,
eles aumentam rapidamente
as suas forças armadas,

A POSIÇÃO SOVIÉTICA

ílas suas declarações feitas
na Conferência, a delegação
soviética demonstrou1 quo o
projeto amerlcano-lnglCs não
é um projeto para a solução
pacifica mus Gim o projeto
para tramar uma nova guerra
no Extremo Oriente. Os go-
vemos dos listados Unidos e
cia Inglaterra se Impuzeram o
objetivo, como so constata iu
projeto, cie traçai amplameti-
te o caminho r.ir.-i o ressurgi-
monto do milil-irlemo Inpn-
nês. Assim, pois, ressurge o
perigo para os E3lados que
sofreram as consoqufinclns da
ar,rpL.u„n japonesa, principal-
mente para os palsos vizinhos
do Japno.

o projeto nmericano-lnglfis
provo Igualmenle a transfor-
mação do Japão om base mi-
lltar americana e u ocupação
cio Japão por tropas america-
nas. Dosto modo, o Japão c
lido rom..) uma praça d'arma.i
americana, Acaso, nestas con-
dicõo?. ro podo falar om tí,jho-
rar.ia do Japão? O projeto
umerlcano-lnglês prevê urras.
lar n Japão i\ coligações miii-
tares a,';rosslvas criadas y.tib ,1
úgldo dos Estados Unidos.

Ninguém Ignora contra que
Estudus essas coligações h;u)
criadas. Não é por casualidit-
dc que a elaboroçSo (fo Tra-
tudo do Paz foi encomuntludti
n um empedernida otendor de
guerras como John Foster
Dulles que andou visitando as
capitais cie certos paises para
impor nos seus governos o
projeto do Tratado do Paz que
agrada aos Estados Unidos.
Tudo Isso demonstra epie os
autores do projeto americano-

inj;lês visam objetivos agrei-

A

sivos e que o projeto acoberta
planos de rapina dos Impe-
rialislas norte-americanos.

ílsse fato não pode ser es-
condido atras de declarações
hipócritas como as fedas na
Conferência pelos organizado-
res tio projeto e por cortos ua-
lélites dos EstadOS Unidos,
iaso so refere multo particu-
larmente nos delegados dos
listados Unidos que pronun-
ciaram discursos jactanelosos
idênticos ao seu grosseiro
comportamento. Com isso
desmascararam ainda msls a
política do governo dos Esta-
dos Unidos como inimigo da
paz e corno agressor.

K' IMPRESCINDÍVEL

O governo soviético já iti-
clicou que é inadmissível a
conclusão de um tratado de
paz separado com o Japão.
Qualquer pessoa sensata deve
compreencior que sem a par-
ticipação cia líepúuiieu Popu-
lar da China, um dos vizinhos
mais próximos do Japito, não
pode haver uma Verdadeira
solução pacifica no extremo
oriente. Enquanto o povo chi-
ne'-s que suportou o peso ítin-
damontal da luta contra os
militaristas japoneses não os-
tá representado r.a Conferem
ela de São Francisco, o pro-
bléma do Tratado do Paz com
o Japão é resolvido com a
participação de vários paises
quo não tomaram parle nlgii-
ma na guerra contra o Japão.
Os organizadores da Conto-
rôncia ficaram numa situação
ridícula quando nn discussão
cio problema cio Tratado d^
Paz com o Japão participam
Estados como Salvador c Ni-
earagua e não participa a
República Popular da China.
Por Isso, é compreensível qur
não terá valor altuim um tra-
tudo rio paz assinado por oor
tos Estados que assistem á
Conferência O importante ro-
sirlo cri quo a República Po
pular da China não assinou
osso Tratado.

O sr. Gromlko assinalou
que a índia, n secundo Esln-
do da A^la pelo seu tamanho
n significado, assim como a
Birmânia, não consideraram

t E í
"ParaTodofi:

possível participar nos irnbrt-
Ihns da Conferência pois nüo
puderam concordar com um
projeto de tratado de paz que
r•n^!rr'(',!', radicalmente os In-
corõssos dos povos da Ásia.

Acrescentou quo n despeito
das afirmações dos represem
tontos dos Estados Unidos,
não foram realizadas cônsul-
tas com o governo soviético
acerca do Tratado de Paz rom
o Japão, O governo soviético
fí-z algumas observações nu
nropostns sobre r> projeto de
trntaclo 'lo paz que não foram
tomadas nn consideração pelo
governo do? Estados Unidos.
Isto significa quo o governo
tio:- Eslados Unidos não quis
nem quer acordo-, oom u
URSS,

E' compreensível paia tõ-
das as pessoas quo som a
participação da URS3 tampou-
co e possível a solução puci-
fica no extremo ciente. Os
governos dos Estados Unidos

e cia Inglaterra consideram
porem, possível concluir um
tratado de pa'z com o Japão
nestas condições. Isto .ó [iodo
aer explicado pelo fato do que
o seu objetivo não visa o es-
tabelecimento da paz no ex-
t-emo oriente mas sim o de-
seneadcamenlo de uma nova
guerra ua qual o:-, Eslados
Unidos qu.. .via utilizar o Ju-
puto como instrumento para
realizar .seus planos de tigres
são os imi.vrlnllstns.

O projeto omericaho-ingleR
de Tratado de Paz com o Ja-
pão não é simplesmente; um
conchavo clu governo elos Esta-
dos Unidos com o atual gover-
no, ligado cie pé:; e mãos
aos timericanos e que, por is-

o, não pode exprimi) a opl-
ifio do povo japonês. Aliás,

.. intervenção do primeiro mi-
i nistio do Japão, Yoshida, na

Conferência mostrou que nem
iodos no .lupáo negam a nu-
cci.sidatle do estabelecei e
mántor relações normais, pa-
eificus, antes elo mais nada.
com os Eslados vizinhos: a
UU33 u a Rupubllca Populai
ua China.

A CASTA MILITARISTA

O sr. Gromlko continuou di-
zoiidi) que o governo dos Es

l tucio.i Unidos, pafu realizar
seus planos militares no Ja-
pão, bU apoia nos mesmos eir-
culos militaristas que já, mais
da tuna vez, arrastaram o Ja-
pão ao caminho ua agressão.
Isso explica que o Tratado dc
Paz não contenha princípios
que assegurem ao povo japo-
nês 

'direitos 
democráticos e

que impeçam o rossurgimun-
to de qualquer organização
militarista.

Rofèrindo-se aos problemas
territoriais, indicou que o pio-
jeto americano-inglôs de 'ira-

tucio do Paz com o Japão vio
Ia grosseiramente u direito in-
discutível da Cl.imt ás Ilhas
Formosa e dos Pescadores on-
tre ouuus, e;ue t,áo lefíilurlo
tradicional da china e que es-
tão separadas elela vm coueo-
quencla tia agressão japone-
.•;;(. tsfio súcette não obslanie
o fato de os autores üu ptoje-
ro de Traindo de Paz — os go-
vornos dos Estados Unidos e
da Inglaterra — lerem reco-
nheciclo este direito nas cie-
clarações de Posldam e do
Cairo, o assumindo n obriga-
çüo cie assegurar a realização
dfisse direito. Assim, pois, os
autores do projeio quctçhi le-
galizur u conquista da Ilha
Formosa pelos Estados Uni-
dos, conquista realizada em
conseqüência da agressão di-
rela tios Estados Uuulos con-
tra a China. A despeito das
declarações de Cairo, os auto-
i-.'s do projeto provêm do Ja<
p.lo uma serie de ilhas como
ns do Ryttkyu, Bonln, etc., em
proveito dos Estados Unidos.
Essa exigência do governo dos
Eit.ulüs Unidos foi ditada poi
apetites expnncionlstas.

A delegação soviética clia
ir.uu a atenção dos partlcl-
pontes dn Conferência pnra
o absurdo de tal situação
quando o projeto de tratado
cie pnz nada diz no sentido de
o Japáo reecmhecor n sohera-
nia da URSS. ;obre a Sakallria
MereUional e Ilhas KUrllas.
<) projeto está om plena con-
tradição com as Obrigações
que os Estados Unidos o a In-
glaterra assumiram cm rela-
ção a esses territórios, eonfor-
me acordo úc- Itália.
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lida nu extremo oriento, Mu»
precisamente i^tu não entrou
nos cálculos dos organizado--
res da Conferência de São
Francisco. A Conferência dc-
monstra que os governos dos
Estados Unidos o Inglaterra
u convocaram paru expor aos
participantes ela mesma o
projeto de tratado de paz que
eles prepararam. Através aa
votação mecânica na Caule-
renda, tendo a maioria de vo-
tos na algibelia, não é dtfiell
impingir qualquer resolução
ou rejollar qualquer prop.ostu
por mais razoável que elas se-
ia. Assim os organizadores clu
Conferência nao li veiam gran-
de trabalho para organizar a
maioria dos seus partlcipan-
tos u votarem contra us pio-
postas .soviéticas de convidar
uma delegação án Republica
Popular da China u Confóten-
cia.

Todavia, prosseguiu dizeiulo
Gromlko, essa votação nao
mudai,i em nada o fato do
quo o governo da Republica
Popular da China exprime »
vontade cio povo chinês de oUU
miliióes do habitantes o de-
fende vigilantemente os inte-
resses tio povo chinês, Quer
queiram quer não, os organi-
i.r.durcs da Confeioncln não
poderão deixar do terem con
,:i esse fatp,

A maioria impassível foi
utlllziidti pelos organlzadorea
da Confi rdncla para rejeitar
tis emendas e aditamentos ao
projeto de Tratado de Paz
apresentadas peia Ultss. En-
tretiintô, aqiíeles que rejeita-
mm as emendas soviéticas
dosm-iseiiium-i-" ainda mais
perante os povos de iodos os
paises inclusive o.- povos tia
Ásia, como sondo imporiaiis-
tns insaciáveis que quando
tratam da solução pacificado
problema japonês assentam
no mesmo tempo bases para
uma iutv.1 guerra no extremo
oriente.

Pergunto: podo aUHSS par-
liclpar rie um negocio dessa
espécie? W claro que não. O
povo soviético não se Identifi
ea com esses planos de pief
parativos do guerra no extre
mo oriento e advutte quo
aqueles que assinaram o Tra
tudo de Paz com o Japão con-
traem inteira responsabtliria'
de perante os povos pelas con
seqüências de semelhantes a-
litudos*.

enmnndo nmcrlcnho na Ciiréin rraolvíti rocnnhCMier
sua rcíiioiiHahllldade no molriilhame-nto nérro rcplizudo nò-
bre Knesuili! a I» do currpiiU' <• tiniraclru iirovldtitcliw, lal
falo se verifica depois que (lur.tiili vilrlos dia» a aviaoiid
iniique vem sistoniáticaiiientii bombardciiiuiu uu meiialhiindii
aquela '/mui neutra.

A siiblta confissão de ItidHway parree eslranlm n um
comciiliiriata iiilernacioiiul (Io «Correio da i\fpltor sco

Sro a nula tio chama.

í

que depois de aljtumiis eloeilbraçüc,
d,, comando da ONU conclui! «Docitlidttir.ciitr, 'hão s.- ,-n
Lendo liem»,

Claro, não 6 multo fácil co.npiírmlcr i*i:i seus deliithe.,
as manobras dos responsa vels pela agressão liiiperialihln h
Coréia e á China. Mus unia coisa lorna-so cvldeiite: u cm-
ponho do governo amuricnno em levar avante e cetenclei ,
agressáu a uma /una mais vast.t üu Estremo Oriente esbur-
ra cum a ri. istência dos que llilain psla pa/ om todu n mini.
iId, inclusive nos Estados Unidos, na íiiglalerru <¦ noutros
poises cijmpiices do massacre (!'i povo coreano <- das nttie-s
i.fies abortas ii China.

E.-ita ciiniradição, que rcstrl-igi! cada vez ninis a base
dos heiicisliiH de Wasliiniíton o de seus iijüdaittes de campu
do mundo capitalista, explica certas radiações e ihcoereit
cias da atitude tiniericniia nn Coréia.

No próprio noticiário de onieiii, sobre o roconlierliiu-n.
to da violação da zona de ICaesolig, vciikih um apelo t'.n ge-
iieral Brndley, que se dirige au povo americano pedindo
doação de sangue. «Sendo n im;'"'- da Coréia mu.t das mais
custosas e sángrcntns sustentadas le-íus Estados Unidos -
eonfesHn Brndley, por sinal e.iqii .-crtiitln-se de Usar em seu
apelo o biombo da ONU o falando claramente em guerra
sustentada pelos Estados Unidos — è indispensável que ..-
americanos forneçam n neiis íjolclatlos o sitiiitue wánu
paru salvar os feridos». !".' a sangria em duas frentes,

Sem duvida, o p,.'.o americano, qiio sangra pur \ános
ntodos, através tios soldados da fronte, dos doadores de san-

iriie e também através da caresliti provocada pela corrida
nrmainentistn, não potlé eunconlnr com a orientação dos di-
i-igenles da política ele Washington, uue são oa vondeilorei,
de equipamentos militares, <i.i tine .azem di guerra um bom
negócio, fazendo na Coréia a uolllira-los Insligndorcs de

guerras, o comando americano aistime ns iilitu;^
nica.- no sentido de sabotar a conferôiieia dc Kae
de reptinte rccoiihcce a culpa de criiiiès de cuia
bllitittdo vinha procürailtto fugir iiisisteiite-nienl'-.

'l'otlos esses falou contribuem entre os combatentes r

na retaguarda dos liriperialislas pnra tornar catí

imiiopiilar u gltcrrti na Coréia, c
clnfa conslatnçãn «Io guiiernlissinio
ta u iPravda» segtltidti a qual se- os imperiulislas continuam

repelindo as propostas de paz dos coreanos c chineses a guci
a derrota elns inlcrvcncionistuh.

j mais o
"onit, mas
responsa

iifirntnnilii a objetiva e
11 Alin eni sua entreviu-

ra s«> pudera lorminar
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UELO HOitIZONTE, 12 (I l*.). Os do

i >

eputudos estiiüi
Maiioel Tavoira, Iíafael Coelho o Edgard Jlala Machado mm
tarar.i-se, em entrevista ao «Jornal cio Povo», contra a pur:
ção d0 U''fisil nu guerra desencadeada pelori americanos na ^
róiu. A propósito da situaçno dos marujos dos cruzadores -,,'..i

ruso» e «Tamandaré», o deputado Manoel 1'aveiiu declarou: ¦ N¦¦•
Bos nuintjns jamais deverão ser enviiidos a Coma. Ü que cumpro
fazer é trazer os dois navios pura o brasil».

explodiu a caldeira de ur.-.-.
I locomotiva, expelindo tk-.-uo-

I çus e água Eervemio que tom-
-h."jií, j uri -- ore | g|rnra varlns pessoas. Segun-

centro feroTlário do Seriinhau j ^u rs primeiras noticias hou-
murtos, alem ''« cerca de

EXPLODIU A MAQUINA

-.fin

m AL ADI 3 dos ! .
CAMPAS"

Y. Maia
De vez cm quando, recorda

mos Tom Mix e llot Gibson na-
qtiehis velhas fitas de fur-west.
repletas de ação e acompanha-

cias ao piano, violino, flauta e bateria nas cenas de correrias o de
murros na cara dos bandidos. Os bandidos maus daqueles tempos
deixaram saudades. Coisa que não acontecerá com oa policiais
•.bonzitilios» desta juventude.sacrificada com os super-mans e
outros tipos híbridos. Até, mesmo as matinéea perderam n graça
do antigamente. Naquele tempo quem sofria eram as cadeiras;
na hora dos assobios elas ajudavam a cavalgada. A gurizada, em
peso, espinoteava na platéia; dona Giibriela, a piimiiita, se entu-

siasmava o fazia o piano virar, também, bateria.
Assistindo a *Faladin0 dos Pampas*, um far-weat com o

bonachão Joel Mac Creu, lembra-nos tudo isto. Não quo a fita
seja viva como aa dc Tom Mix laçando os bandidos e empiilundo
seu cavalo no alt0 da moiitanliu. 'Até, polo contrário. «Paladino
ilos Pampas.» caminha om passo de tartaruga. O diretor Huao
l'iC{íonf.se parece que cursou a escola decadontistii de Jolm Ford.
A fita nos conta como Jool Mao Creu, um livre cotv-boy cigano.
Ue uma hora para outra, tornuu-se pai de quatro garotos e, como
lambuja, ganhou Wanda lienclrix eoiii0 namorada.

O filme é em tecnicolór, não e mula interessante, ma», para
quem vive saturado de Kente uiiilu -i, provocações o outras comi-
uus azedas, passa, como passa sem caroço.

Lembramos de Tom Mix porque, em «Paladino doa Pampas»,
nào há nada dos filmes de Tom Mix, mas possui os quatro giiro-
los, gente parecida como nós fomos Itá m^erns iunm pusuadou. E'
um tar-west cômico, diferente,

«IVAN. O TEKIUYEL»

O filme de Sérgio Eisonstein, primeira parte de sua trilogia
inacabada, e quo nós tivemos a oportunidade dó assistir, há pou-
co, no çincmti São José, estará, de amanha até domingo, no Cine
Bandeirante, um cinema na Rua da Abolição, nu Engenho dc

j Dentro.
«TERESA»

i «Teresa», filme dirigido por Fred Ziimamann, atualment-: cr:
| flxibiçéo aos Cir.cs Metros, é uma obra digna de sei" asaiLitida por
j rodos os jover.a * por iiodcs cs saií quô julgam seua filhos pro-
j priedada de uso, truto para sua vida. Trata-se, ainda, de um íü-
> me anti-guerreiro. «Teresa», é uma surpresa inexplicável, nestes

tmpoa de fomçriiacfto guer^jr* c« cútetua ooite-amexicaço,

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AIU' PALÁCIO - «encontro cerni
o c'0Htltio», ua M -,.1J — 18 — 20
u 'i'i hnrnB.

AMERICA — -íO piiladlnci u
Ininilius», as 11 - 1,',,-lc — 17.110 —
13 — üu.-iu e 1123 horas.

AHT01UA — A marco rubra»,
as t-l — 1« - IS - a e 22 liorus,
CARIOCA «O éomnrnUpr de fu-
zsiida»», fia II - 15,40 - 17,20 -
19 - 20,40 -3 :v!,..(1 hora»,

JÜEA1 -- «Nuiicinu le-ms», is ;j
— 10 - 18 - 20 ¦- 22 hiirns.

IM1KH1U — íH-lcitllim Ua .-Ida»,
scssúca para sonharia?, íir- 10 "o e 12
horna o sô paia lioiiie-na, h partir
Un' 1t hnrn».

IPANEMA - (.Ciinzos, às 14 -
15,40 - 17,20 - iq - 20,40 ".!.'.0
homn.

LiíMK — «Cnpau ur.sra.st, ila \
... iu _ is -. 20 c 22 lu rua,

MHTlll) C üi'.',..'Ml....\A ilTo
ru:'.n», A» 14.15 - 15,50 - 18 - :-U
ü .22,10 limas.

MBTttO PASSlülO - tTorozn»,
íj 11,45 - 18.15 - 16,50 -- 13 -
20 ií 2210 llorna.

..MlflHU TIJUCA - «Terezaj, tia
13.45 - 16,51. —,18 — 20 •-• 22,10
lio rim

ÜDEQN — ^Ü ci.n.prailur de ta-
zcntlns', im 14 - 10,41) - 17,20 -¦•
10 - 20 10 « 22 hora».

OLINUA — «A maiTii rubro» (13
14 - lli - D — 20 e 22 linraa.

PALÁCIO - tBonzo», its 14 —
15,40 - 17,20 - 1!' - 20,40 e 22
horda,

PAIUSTENSB - «A marca ru-
brn», àa 11 - 16 - 18 - 20 c 23
liorna,

PATHB' — «Capna negro»», A.i
1-1 - 18 - 18 — 20 o 22 horas.

PARA TODOS - «Capou negl'às>,
ia 14 - !G - IS -- 20 e 22 hòraá,

PLAZA — «Maíca rubru», ns 14
— 16 - 18 — 20 d 2J hora».

?RES!OKN-TE - (Encontro .->-.?.
o à66iino>. Ao 14 - • 15 - IS — 2»3
j 22 horaa.

REX — «O paíiii!r.c dos pa.il-
pa». aa 14 - 16,40 - 17.20 - 19

AS EMENDAS

Como é sabido, a dnlenaciin
soviética ttprosonton tinin sy.
rio tle cmentitis om nciltumcin-
tns a-, iiiujoio anierlcano-ln-
KlCs quo expressam a nosl^ao
cio govôrno da l'USS sobro o
problema do Tratado .:c Paz
com o apâo, L..S.-,;;* emendas
rorerem-se a Importantíssimos
problemas:

1- considerar Inadlrnissivol
r> rcssurglniontd eio inilltaris-
mo japoní-s;

2.1 retirada do território Ja-
poriês cio to.ias ns Iropns cs-
IrniiReiras tle ocuparão o n.io
ntlmitir a criação de bases
militares eslrtinttelras no ter-
ntorio do Japão,

;ti oonsltli rai inadmissível
..i entrada do Jnp&o cm coll-
gaç;fio .de caráter militar diri-
giiia eotitra qualquer poten-
eiu que tenha tornndo parte
nn ;,'uo:-rii contra o Japão:

-li resolver os problem.-.;
territoriais rlRorosamonte con
torme os acordos Internado.
iinis cxlstcntos;

5f assegurar direito íts II-
bordados democráticas ao po-
vo japonês;

(ji fomento som obstáculos
da industria japonesa e fo-
monto comercial com outros
{¦Ist.idos e permitir acesso às
fontes i>' mu té rins primas,

A aprovação dessas enien-
clns na Conferência, poderia
transformar o Tratado (\o Paz
com o Japão numa baes só-

P.IAN — (O paladino Oor pam-
pos», ào 14 - ,",40 - 17,20 - 10

¦ 20.40 o 22,20 horna.

HTTÍ. — o;A inurca rubro», àa 14
lil — 1» - 20 c 22 horna.

l-tVdl.l • «ÍSncoi'ti'1 com o dos-
Uno», 4F 14 - 15.40 - 17,20 - 10

20,40 e 22,20 horas,
rtOULIEN ¦• il) grande motim»

o «Atentecaptns variado»»,
p.OXI — «u comprador d" tazcn-

dOü», fts 14 — 15,40 - 17.20 - 10
-20.40 e 22,20 llfirus.
píO JOSÉ' • «Mlnlit. pobro mio

querida», 12 - 11 - 15 - IS
e 22 hoins

-.... •:-i--- ,*il%f.V'

MIGUEL COUTO - NOVA IGUAÇU
Lotos (|ui sito vcnltideiras cliácaiaa, ájfiin, luz, Onilxis,

Trem Elétrico, bom Comércio, Escola, Cinema, ele Preço*

sem enlrndn e sem juros desde CrS 9.000,00. Prcslneõcs de

Cr$ 120,00. KUA BUENOS AllíiJS, Uí-.i.". lei. 4.1-2709.

vinie forldt
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UM GRA1IDE EXEMFLO

Ontem, esteve na sede do
MAU', -.- $r, Saulindo Bastos,
que \'cio fazer a entrega tie1
lima ea;:a ,io valor de (.-r:j...
GU0,Ü0, tomo biui contribuição
ilo ajuda à IMPRENSA PO
PULAR. — Esse exemplo de
vo ser imitado por iodos us
íijudistns.

' 
CALENDÁRIO S2MANAL

Hoje ás 1S,3(> l^oras, ;"rá re-
ali/.uiiu uu sede cio MAIP a
rõuiíião ela comissão dos ban-
ca rios.

Sábado, íis Ií) horas, show
e ato publico promovido pejo

1 Clube do Maria da Graça, Do-
mingo, Festa da Comissão du

! Saúde.

Finanças

Individual ....
Motoristas ....
Olaria 
Aguiar 
Em memória tio
Sedo 
Corcovaclo ....

EMULAÇÃO

Com a apurai,
estão colocados

S. Paulo, lü (IP) - A A
ulaeão Coinyttílnl e a í-\
ção do Comercio (le São -.'¦
sè retinirnhi paia tratai
congestionamento do porti
Santos, íJ^it-ve presente
clnir.indo lecnleo aineríi
•Ju Comissão Mista Brasil
lados Unidos. Esse elomi
t',? nome II. Uaie Barber,
o grande oráculo cln reunião.
Deitou regra sobre o assunto,
enquanto os demais ouviram
Entro mil e uma defieieiu aa
apontadas, citou a «morosidn»
-ie no trabalho1», Interferindo
fiFsim om questões relaciona.
da eom ns tarefas pos porl
rios rio Santos, ciue o age
americano acha que dev
trabalhar mais depressa.

a-

l''iau-;:i

47Ü.0C
40.00 :

1411.00
20,00

100,00 l
135.00 I

7:" Of

VISTORIA

S. PÃüLÜ, 12 HP) - O ve-
reador José Clrilo requercu
ontem, através da Câmara
Municipal, a exigência de \iv
tüila pam e.s aviões da \'.'.-t',
tendo em vista os tilinios ele-
sastres i oiri aparelhos dessa
empresa.

980,00

do oir"in

ALARME

Os

trei
meiros postos
ganiznçòes: —

Leblon
Penha

I Tljuca

ri-
us seguintes or

Pontos I
,...1 ooc \
.... G6P !
.... 57C i

S. PAULO, 12 (IP)
plantadores tle algodão estão
alnrmadso com as ba.xas .-u-

I eessivas em seu produto, lies-
| ponsabilizam por isso os liob
i cistas, que ussim manobiam
| visando especulações. Ao mts-
I mo tempo ameaçam abando-
I nar o plantio.

'ABERTURA DE VM!
TESTAMENTO

Elyseu Maia

SÃO LUIZ - tcü paladino do.-'
piimr-an», 14 - 16,40 - 17,20 - 10

20,40 a 22,2(1 horas.
STAIt -- 'A mnron ^ll>'n^, íln 14
10 -• 18'-- 20 o 22 horas.

VlTOItlA -- «IVgnnln d< unior»,
ia 12,2" _ ÍO.UO - 17,40 - 12,50 e
22 horaa,

Seja Sócio'do
II A I P

VENDAS
A' VISTA E A PKAZO

A GRANDE ORGANISAÇÃQ i
¦j du iua d' Assomb|éo ¦' \

fUli YÍHOI StM?M POR MÍH0S/|

Assembléia, 28-36

José Maria Monteiro ('• um
dos jovens dramaturgos de
maior talento, entre- eis que nos
tom sido dado conhecer. Com a

aprcsontttçüo do «Abertura d,? um testamento» no Serviço Nncio-
nal do Teatro, ficaram confirmadas us êuas qualidndos como au-
tor do teatro, das quais já havíamos lldn uma amostra com «Ca-

20 I sul Burguês», encenada, há tempos, no «Teatro do Bolso»,
«Abertura de uni testamento» sçgue a escola do realismo cri-

tico — nfio fosse o autor um entusiasta de Maupassant. Esse jo-
vem, nú.j se deixou seduzir pelas sereias de um teatro suposta-
monto do vanguarda, quo tem feito eacolu entro rapazes iiifluen-
ciávr-is. Não liú dúvida que èlo está tio bom caminho. Principal-
mente, porque procura fazer um teatro som concessões oportunis-
tas. Suas poças procuram seguir a tradição do bom teatro, que
vem dos realistas do século panado. Tchekov 6 uni elos autores de
(juem José Mttriti Monteiro deve ter aprendido boas lições da arte
teatral. Prosseguindo nèslo caminho, o autor de «Abertura do um
testamento» poderá vir u ter ihii lugar de destaque entre os nos-
sos melhores dramaturgos - iiuu infelizmente são pouquíssimos,

Do espetáculo, temos a louvar o esforço de todos esses jovens
amadores que, agoru Interpretando um bom texto, deram o muxi
mo elo suas possibilidades paia fuzer do «Abertura de um Testa-
111011103- o sucesso quo. realmente alcançou,

Destacamos i» interpretação eie- Angela Deliria?, como Dora,
Ttíreza Uiverii como Hsteliiilia i> Antônio l.':itin0 como João. Isto,
sem esquecer os demais: Cprulina, Heitor S. .Moura, llcmutli Loos
Wanda Kosmo, Zeluiz Pinho, Helena furtado, Marina Liiiia,
Claudia Hebe, quo se esforçaram por viver 0,1" seus papeis com
emoção e realidade. Apenas Périclcs Leal comprovou que não tem
vocação paru ator. A Direção foi cio próprio autor,

h a apresentação eie peças como *.Abertura dt; um testamon-
to» epie nos faz çiíêr no teatro de amadores com0 uma esperança
dc regeneração de nossa arte teatral.

PEDE QUE CHOVA

JOÃO PESSOA, 12 (IP) - 0
gerente do Banco do Brasil
envLagoa do Monteiro dirigiu-
fe em telegrama ao governa.
dor José Américo pedindo que
mando provocar chuvas artl-
flciais naquele município -it>
pena cie ficarem as safra? do
diversas lavouras reduzidas à
•sua décima parte.

Aumentado

Do Acúcay
SAO PAULO, 1? (Especial

para a MPRENSA POPUEAHi
— A Comissão Estadual dc
Preços acaba eie fixat or. novos
preços para o açúcar no Ksti-
do, concedendo a majoração -<¦'
licitada pelas refinaria:-:. O -ju
mento foi negado puni -
mói cio varejista.

(Cseja sócio
A. LAm
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PROGRAMAS
DE HOJE

(Meu

«A. .iiu.U

ALVOSADi - «Slferantei do
Kio». I

CARLüS GOMliS - xEala.-ca, jr.iai> mio cal». 1
COPAOAtiANA — «O coui^le^ü j ou míiu mwitioí». ' "f ~->,_) milti-

FOLLllía -
(oitia,.,»

ÜhüUíA -
Viajante».

KiSGl.NA -
SERRA.DOH

toi,
TEATRO — DE uOLWO

rtdoa ohi apuros*.
TÉÃTKIMIO

blklnl tem

dc cojíeiro

«Irene».
- «Mulher ;cn-.

-I -j .1 ¥ V !í :¦ ^1*»

POPUL
Dife-loi

PEDRO JH.ú : v
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e.iiu i na Kspnnhn, face a foce con, o terror franquista, como
fera das fvoiiteiraa, o pov0 espanhol vem demonstrando seus an-
hí.ih ele «uz, Ao mesmo tempo epie! o» exilados espanhóis subs-

travem u Apò;o pot um Pacto de Paz, operú-
nos e eiituuânxes, vivendo em tneio uo terror
policial, levam u ineiisagcm de paz às íúbri-
tas, residências, associações, e clubes da des-
graçudu üspanim oprimida p^io fascismo. As
tluzontas riiil nssinuturus coletadas entre os
jovens OBpanhóia siíjniíieum uma dura luta
contra o mais brutal regime na face da ter-
ra.

Procedentes Ue diversas localidades du
Lspaniitt oscruvisnda, recebeu o Conselho
Mundial da Paz* quinau tintas, contendo 74
assinaturas ej acoinpunhndns ele expressivas
mensagens, quo demonstram u inquebranlu»

fei vontade ue paz Uo que ue utr-im ^ossuiUo o povo espanhol, L'm
partidário e!ri i az escreveu uj seguintes palavras: «isos nao e'ue-

,.jí a guerra, nao qucr.mos sur cume de canhão a serviço da-
ejue nus exploram i nuò mantém na maior ignorância. l'on

que t! um regime de terror e

/

i * •¦: a
.' í* »''» -'w

¦ 
'¦•- ,¦ \uém

ÂSc?
'¦iy

¦«.•t/J-V

que)'.;
um lutamos contra o íraiquismo,
guerra, Queremos a República»,

Ao tudo dt) uutra,
no Apelo tjo Conselho

:id3iiiaturas, achava-se «crito: «Aderimos
Stundial da Puz, Nossos nilios núo ompu-

nliarao arnius cui.íiu a União Soviética». Outiu patriota escreveu:
«Condeno as provocações ue guerra do imperialismo ianque e me
solidarizo com a Campanha por um lueto eie 1'urs. Viva a Paz».

lieíjii correspoiKláncih ainda jjoeiümos extrair o seguinte
irccho subscrito por vunos operários: «Assinamos o Apelo com
i firme resolução ele trabalhar * lutar pe;0 esmagamento uo ter-
roí I rnnquistn»,

his ai alguns exemplos da fibra dos partidários da paz espa-
nhójs. Apesar ele toda opressão, a luta contra a guerra se desen-
polve nnijuele pnra, E tais exemplos vêm demonstrando que temos
ir- batalhar, em solidariedade a esse po\\, escravizado, com mais
afinco, Gem temer ns violências, pela vitória da nossa causa.
Q EM VITÓRIA

C major mfdico do e.rcrcito
nacional, dr. J. Leão Borges,
condecorado com a medu,r.a
ile guerra subscreveu o Apelo
imr um paru, de Pat c con-
signou uma entusiástica de-
Claração contra a guerra ao
ve do documente,

*5 EM FORTALEZA

í> rir. f^iniro Maciel presi.
rk-nte da Ordem cios advogu-
elos do Ceara, assinou c Aní-
,o elo Conselho Mundial de
Paz, tendo prestado na ocasião
uma Importante decíurarSo a
favor da segurança Interna-
nunal rto.3 povos.

O NOS ESTADOS
UNIDOS

O grande artista negro Paul
Rolienson falou recentemente
num comicio pró-pnjs e; pula
cessação ele guerra na Co-
rtiia. ü ato continuou cum u (i _•-
sença de>. mais de nul pessoas.
Robeson, em seu discurso, re-
tc;iii-se à Campanha por um
Pacto ele Pn?. e pediu ii liber-
tação elo eminente, cientista
negro, Dr. Dú Euis.
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lutori. U6.JÍB
copltn. JWj.JM & '.000 » • - C 600 '.JCt 5.600 ??":
total 3?t.712—> ^

E.Ri- J.09.J13 O 000 O 0 O O O 0 5.000 5»
n.O.Sul U0.e|08 l->'*> ^.000 0 0 0 1-5'jO O 0 16.500 1»

,,i. Bahlo i T8.089 o ^.COO^.000 0 O ? WO 400 50n;?,900 2«
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CRITÉRIO PARA CONTAGEM DE PONTOS

A — Classificação relativa ao número de assinaturas (.% sobre a quota) lO.OOfl p.
U — Movimento Esladual possuindo síde evclu siva 5.0C0 p.
C —Movimento Estadual com diretoria eleita cm funcionamento 5.(100 p.
D — Por Conselho de Paz Municipal com sede exclusiva e diretoria eleita 3.000 p.
E — Por manifestação de Assembléia Legislai! va Estadual apoiando o Apelo por

um Pacto de Paz 2.000 p
F — Por manifestação de Câmara Municipal apoiando o Apelo por um Pacto de

Paz 500 p.
G — Por manifestação de qualquer sociedade apoiando o Apé!0 por um Pacto de

Paz  200 p.
11 — Por sede de Conselho de Paz de bairro, empresa, etc, de uso próprio do

Conselho ., 500 p.
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mmm a Jean Sarkis
Transcorreu ontem o aniver-

sário da jivern patriota Joan
Sarkls. quo sj encontra na Pa-
.:.:e:ici;í.iia do Estaeh, em om
ponhla üe Mar note Afonso Lins
e Fânia Abulin p.'Círas por se

us traoalhadores rurais, não I cxprccsarcm, ,na Avenida Rio
oosfitnie ei capanganein aos j Branco, pela volta imediata de
«roroiieSfs», e»i diversas /asem- n0S30s marujos

ias da Alta Araraquarense su- Jean Sílrl;is comPleta 26
1 nno'». ensoiitrando-ao gravo-peroram ew quotas m lhes mcnte enfírma motlvj parqujtstavam estipuladas. 1 Coi transforida eli Pénlénêlária

de Enn;;ú para a Penitenciária
Gerai, à rua Fiei Caneca. Se-
guindo o exemplo dado por sua
companheira, sra. Maria Afein-..
so Lins, que resistiu heróica-
mente à priaào ilegal. Jean
Sarkls loi covardsmento es-
pancada, inspirando cuidado
seu estado de saúde. No dia de
seu aniversári), a jovem pa-
triota e partidária da paz foi
carinhosamente homenageada
prrla VnCo Feminina do Distrito

Coma tido-Show no Moinho Incflês
fie '"¦¦ '&, *-,i^i!fií§tóFi -r"I

1 "" ' '"' ' '¦•'•-¦¦'---'"

MOVIMENTO CHOCA PELA PA?
QUINTA FEIRA. 13 DE SETEMBRO

Assinaturas recolhidas atí ontem  171.250

2." GRUPO
Conselho de Pai dos Emp. do Ars, de Marinha ... 3.671

Conselho de Paz dos Emp. do Cotonificio Gávea. .. 1.006

Conselho de Par. dos Empregados da Light  5.544

Conselho de Paz deis Funcionários Municipais .... 4.0G9

XOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, nrrohdas nos
grupos respectivos, as organizações que maior numero de
assinaturas hajam coletado, Aos domingos constará 0 rcjiis-
tro nominal tias classificadas no primeiro lugar de cada gru-

po, á base ela porcentagem da cota de assinaturas.
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Noticiário Internacional

Mais Informativo

PRENSA POPULAR» c
vez foi realizado às portas ela

rrcereu ontem m,ii3 um comando-show aos trabalhadores. De
Moinho fnslês. Centenas ele operários se aglomeraramouvir on artistas Inajxmum bayao de Oliveira e Joseí Luiz ile Freitas. Ao mesmo tempo queliam os exemplares que levamos, rapidamente ctgotados, grupos de trabalhadores procuravama reportagem pnra fazer sr-niir sua soudarietiatle à licroina Elisa Branco, pela liberdade ric tinemestampávamos um apoio em manchete.. Muitos lambem, dirigiam-se a„ repórter para denunciar» re;'im<! de suspensões e o salário tle fome que lhes

reportagem colhida sobre as condições de traba lho
e imposto pelos capitalistas ingleses. A

na empresa será publicada em nossa edição
de amanhã. 

Do leitor Eduardo Ferreira
recebemos a carta Ua qual pu-
blicauiod abaixo alguns ue-
chos. Diz o ntisso ieitor:

cAtendendo ao apelo desse
Jornal no seruieio ele que cada
leitor enviasse as suas opi-
niões sobre a IMPRENSA PO-
PULAR, sinto-me também or-
gulheco ele faze-lo, não iüs^e
ei nüsio querido jornal luzeiro
de verdades e fareil bendito a
dissipa: o denso nevoeiro da
mentira e da calunia, de que
se nutrem esses prostituídos
pasquins ela impropriamente
chamada grande imprensa.

Foi com imenso júbilo e In-
contida alegria que li os pn-
meirus números tia heróica
«Tribuna Popular», puis senti
desde emito que algo tle bom
e magnífico surgia no cenário

c
o

ivtiizaçao
tCÍdovkfetl.mm

:
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<ü povo de França elegeu,
apesar eie tudo, 103 elcputactos | g
comunistas. Mais de sessenta
eraeiuiras, entretanto, toiam es-
eamoteadas a nosso Partido.
A verdadeira natureza >U «de-
Knocracia» burguesa c clara-
moníe manifestada por e^tas
cifras: onde se exigiam 5'd mil
vuLos em sufrágio üe eim caii-
iüOuiu eoinunibta para proela- 

'
niii-io eieiio, foram eonsiue-
radoa 2j mil votos suficientes
& uni soeialista da direita, 2«
na. votos para um memoro uo
M.H.P., 28 mil a um candl-
doto do partido reacionário ele
Daladier e Herriot.

Mo terceiro selot de Paris
foram precisos 34 mi) votos
pára eleger rim «Independen-
tea rraeionário. Em numero-
sos departamentos, os nnii-
comunistas fnrnrn prúi;lamae,os
clerio!) depois ele haverem <>!>
tido trís vezes mcno.e votos
V"r seus adversários cornu-
sistas declarados derrotados.
Vc-se e lista de um .lules Moch
yerder ft mil sufrágios sobro ' I

ilmen- \ iÍS46, mas ganhar «le
U* duas cadeiras suplementa-
fes ou seja, três cadeiras por
83.821 votos quantlo a lista
comunista erom 69i30H votos
não conseguiu ele;;er nom mn
ítadidaíc ein Heírault!

Tais exemplos poderiam co-
&iir paginas Inteiras. — (Da
íevlsta «Càhlers»),

àUTONOlílA PARA
S. PAi/LOE

SAIf"OS
S. Pau^o, 12 ÍPelo r<»i»rene).'

«» A Câmara Municipal desta
«pitai aprovou urs telegrama
dj» eongratnlaçijep rom a nàma-
r*£ ?eder<;i por ter concedido
«Jiotvttoiciia a s. Paulo » Santo»,

QUEIXA-Siü um leitor
(e não é o y-rimeiro) de
cue esta Strçâo utiliza de
viíz em quando uma lin-
guagem ou estilo pjucoacccsLriveis ii compreensão
popular. Penso ç.ie o
leitor tem todo direito a
essas recla-iií.ções, e pro-
curaremos atecdê-las.

Más agora iresmo, por
exemplo, temos diante de
nós uma entrevista do
promover Orlando Ribei-
ro eh Castro sebre o pro-
cesso contra Luís Cailcs
Prestes, poucas lioras de-
pois do embargue dos
heróis de Fitncfort pa-ra a Bahia.

Em qui ür-jruagem es-
crever sobre isso? Queestilo mais ace,ess:vel de-
vemos utilizar sobre es-
se senhor Orlando Ribei-
ro de Castro? Quanto
aos adjetivos, o diciona-
rio pouco nos ajudou. Na
verdade, o homem é de
amargar.

Peia amostrfi de sua
entrevista, simos ,ie opi-
nião fiue não n prive o
publico da leituia dos
«nove alentados volu-
mes» que cor.^tHuem a
pee;a acusa tor.:a apresen-
tada pelo Sr R/beiro de
Castro. O oreprio «O
Globo», com o seu espi-
rito de patriotismo, po»
(Ila divulgar n.t integra
como mataria paga, oa
alentados volumes acu-
satorios do sr. Orlando.
As letras j-ir.d;cas do
país ficariam gratas pa-ra sem ore ao :r. Rober-
to Marinho...,

mm
£gvcho soueFF 1

buições que agora lhe fo-
ram entregues, é uma
das figura* de maior re-
kvo e prestigio do Es
tt do neste no-.-so t'eg'men
j.rnamericanir.Li, cristão,
t cioental, tr-ibalhista e já,••tgora taniüem justicia-,
iiíia.

E vem ai o cardeai
í-i pJiman, a bordo

fidade ao Sr. Orlando Ri-
rjfclru de Castro, puis ele
,:jo escondia suas con-
"ícqôes de integralista
mando os dubmariroí-. de
Hitler punham ao fundo
navios brasileiros devido
à espionagem exercida
pelos coiTüligicnários do
Sr. Pibeirü e de Plínio
Salgado.

»\'aca Sagra,ia» do Sr
Trunan, para o batismo
dt.Ünitivp...

Unia das ree.as mais
ün{.crtantes tio processo.
Etgundo o Sr Ribeiro, é
o ai rolamento de «tele-
g amas do Ccminform
i:, rnentando (s;c) a revo-
li São, plams para a or-
£iiruzação 3o Exercito
Pcpuiar», et'j. enviados
diretamente ri Luís Car-
loa Prestes.

Ora vejam, tsbe Co-
minform não deixa dô
ser singular - conspira
o fomenta revoluções,
com planos Je formação
de exércitos, tudo pelo
telégrafo! Quem sabe
até não foram enviadas
copias ao Sr. Orlando
Ribeiro de Castro?

Mas deixemos de pilhe-
}\ ria. O sr. Orlando Ri-

\ beiro de Castro, pelaaI suas funções; e em face• da importância das atri-
mamoBust "asm whbb

Aliás, o homem é de
um f;;ro inexcedivel. Já
uma vez, se o leitor está
lembrado, ele audou ven-
do submarinos soviéticos

fia Guanabara servindo de
esconderijo a Luís Carlos
Prestes...

Em todo caso, em ísií-
teria de submarinos, te-
mos de reconhecer auto-

Hoje fervoroso admi-
rador das idéias do Sr.
Truman, que Plínio tam-
bem exalta, o pron.utor
da 3a. Vara Criminal es-
tá senrlo coerente: —-

da acusa a Luís Carlos Pres-
tes de traidor...

Estamos, não ha du-
vida, diante dos limites
da audácia. Vemos um
Sr. Ribeiro qualquer, re-
presentando o governo e.
as classes dirigentes do
país, à frente de um pro-

cesso forjado nes porões
Urtos de sangue da po-
ücia contra a mais alta
fxpressão de honradez,
de dedicação e de amor
à Pátria, do Brasil con-
teipporâneo: — Luís Car-
h* Prestes. Ao longo de
n,>usa historia, poucos o
igualaram no heroismo,
nc desprendimento, no
siiaificio de sua devo-
<;so à causa dos oprimi-
dos, na bravura sem jac-
tancia, no conhecimento
sem alarde -ios vários ra-
mos da ciência, mas prin-
cipalmente poucos o ex-

cederam na determinação,
que amedronta os traído-
res, de levar a termo a
independência de sua
P-atria.

Estamos realmente nos
limites da auii-cia. Mas
diantts dela também tem
ilmite a paciência popu-isr.

politico' naLionai.
Por issu me rejubilo can-

vuícu, por eüiuiiiLiaides firmes
e resolutos nessa trincheira
d: combates sem tréguas, on-
de, diãriainen.e, arrancais us
máscaras uos traidores e onde
sois u.s mais lídimos defenso-
res dos direitos tios que so-
freni a exploração brutal dos
«donos da vida». Sei que sois
heróicos e incorruptíveis, sei
que sola lieis a causa cie nosso
povo e por isso vos respeito a
admirei, e porque náo dÍ7.ê-lo,
vos amo lambem, já que es-
tais a seivi','1) da verdade c da
conlraternizaçâo entre os po-
vos de todo o mundo.

Passo agora a responder aos
questionários que publierastes.

1) Enumere ns três seçtfOes
deste Jornal que você mais
gesta:

Resposta: Nota Internado-
nal, O aiticío de Fundo, Ponto
Pacífico (.sinto falta quando
nSo salj.

2) Diga as matérias qm.
normalmente você não 10 e
se possível porque razão:

Resposta: Nunca ielo a sec-
«.•ão ele espertes porque nüo
sou aficelonado de nenhum
deles. Acho completamente
Inútil a secçüo turtístlca, pois
quem lô e compra a IMPREN-
SA POPULAR dificilmente en-
tende cie corridas de cavalos.

3) Quais as matérias que
voec- gostaria' de encontrar no
nosso jornal?

Resposta: O noticíí.río ín-
ternneioriul deveria ser mais
rico em informações, Estima-
ila tambóm que as noticia-.-
policiais sensacionalistas tipo
*RadJcal> fossem sempre evi-
lacins, deyendo-se noticiá-la;j
discretnv.ente, sem fotografias
de cenas de sangue e sern
manchetes espetaculares, freio
que o suplemento de domingo
deveria abrir suas: .páginas pa-
ra receber colaborações elos
escritores novos e desconheci-
dos. A secção de cinema, que
reputo normalmente boa, -io-
deria tannhem trazei esclare-
cimentos de ordem técnica,
para ajudar aos que querem
receber ensinamentos sobre
c 1 n e matografias. — (As, 1
Eduardo Ferreira.>

TENDA ESPIRITA
ESPADA DES.

JOÍIGE
Pedtm-nos % publlcaçia do

seguinte:
«A Tenda Espirita de S;U

Jorge convida teda a humani-
dade espirita para a festa de
1.» de Novembro, que fará em
homenagem ae grande Orixá da
linha de Umbanda.

Apela, ainda, a todos, no sen-
tido de auxiliar financeiramente
a excursão que esta un orga-
nlzação para vários Estartcr-
pregando a doutrina espiritt a
a defesa da paz er.ti6 os poves.

A Tenda Espirita Espada du
S. Jorge apoia a luta dos povo.-
em defesa da paj « elo melhor
entendimento entre todos, por-
que a Escritura Sagrada aílr-
ma: «amor, Justlçt, caridade o
fias* • •

MU l m lllnyflLnriUuliLa|
Voltando a ocupar o microfone dn RA»

dio Tupi, aptía 12 nr.on tle anuência, cnino
faz qucstiiei ele> assinalar, o .»r. Segadas Via-
nu atual ministro tin Trabalho, aburdoti,
enlree eiutriiH t|iiesteler.s, a ela melhoria tb«
coiidlrões de vitl.i elas massas trabnlltado»
ras. Para ô!e, no ciitiiiitn, essa melhoria n"te>
serii alcançada ceim rtiajornçíí') <h' salários
ou pela rebaixa elo custo ela vida. Nada
disso. «Realmente -•• confessa — irá um
desnível entre » salário c o cisto ei? vieln».
ílns a forma ek> corrigir o mal, RCginido cn-
tenelc, não são us lutas dos trnbaliiatlorcs
enntra os patrões. Pe'!ei contrário? ns traba»
lliedores devem é apertar e» cinto, fazer tudo
pnrn acomodar suas <!?s|>""''s dentro tios
rituais níveis de saliírin. eeDontro ein breve
— cV.-r. — iniciaremos tina campanha na sen-

tMei de orientar o« trnliaílsatloreq na an'i-:i-
-lio dos ^alilriosi), K, mais atlianlc, inst-
mitindo que os trabalhadores cstã-i itastando
domeis, ácrescenia: «í?o n tr.ihaliictlnr an'i-
«a; o Rnlário njicnas e:n colnns úteis,., uo-
itfrá «wt.T elevando seu padrão ele vida P"ra
si próprio e para os spus». i'N«e ariüiiucnto,
a1í'i>i de ser um iicliin"allie à mntün trr')a»
lhatloru, que ganha misrria e nili tom tlhihei»
ri», sneiuer, pira matar a fnme.> dp sea faml»
lia, moslra bem qunl a orient.vão tine rerâ,
setuiúa t)";o novo Ministre) dt" Vargas. Orion-

ria lincdhitemontc o saTiriei mínimo. Jíli-ito,
atilou o problema paru l." de setembro. l'as«
jeou-rre1, no entanto, o '.' eii' setembro *,
a:;ora, o sr. Sí";ael.*ih Viana, nnvn Ministro
do Trabalho, afirma descaradamente qnc nb
trabalhadoroíi nr^o precisam ele nninfiitt».
Prccèflhm. shn; é de sabsr "astar » dinheiro
que r-r'1'Vie'in: pulsando mais forno, morando
r"-,5:i gcnlo doutro dtr rim mosno imriiro ns
fav!'1. nEn lnJn a cinema, .nio indi a teatro,
trabnlhhiula dobrado. Rnflm: deixando s
ti'ci*ri t ein vi;!'.» a|)om.fj pnra «a ricos, os lu-
bnrúcs c sem? agentoR dn irovfrno. 0 dinlieí-
ro que sorveria para aumentar nu salário»,
„ governo proji.ia pnra tlestmvolvor sim p«- .
lítica ele guerra, tlnstinailn n cri.-.!' i,en'!!~""s
pi'"'.i um ."'rnieriilii ainda maior dos litros dos
magnatas.

0 falo, no .cntar.tc, é ej:!!' o sr. Segadas
Viana, evie nassnn tanto tompo rorf" *<>
n massa trabalhadora, In-lnucndo-se n.'if8
genhar s ctifi-Ti"', i' ihiHfr s »•'"<-,<••.•• em»'-.'»»
ríi-i r.ãa t>" hrá --.r>+"ii—¦»¦ vnn''?) a iiorrrna
máscara. Pontue hre. n-e biwjj, mni^ f-'i-
ciareíHsB, r„o cairão r\n trontr,
A verelnele é q
P"-'i> noa oii!T''rion n«r
n-'. r;p nríyon i1'ír "':•."
:i vida tli' um í-nr huw

viiárlo,
enquanto t. sr. Sogndnn

; to-? a'i:"-i"~i ei pinto,
is mais B,pment,>»o!
•^i, pr. mi;i pi|f» faça

tiirao, a ias, ••niiiindt ])?lei próprio Pre-
s!e!ente da República, pois «•> que o Ministí»
rio vai fazer — afirma ainda o sr. S?"»dRS
Vi.tna — é cumprir o praTama snoinl tra-
çaeto pe-lo prcsJdciite Octiilin Vargas».

A conversa des sr. Segadas Viana na
Tupi mostra, por outro Indo, tine a prontos-
sa do aumento de salírb mínimo pnra os
trahpHi^ilorcs níio pi.ssa mesmo de ctinvorna.
Cetulio, quando era candidato, nroi"e!»u
que, arsim que asumlsse o governo, eleva-

tt,:..T^s nntTas cnr-. sons
os ('''"iríics ein comer
-nnítaltatas ; Islifunt!
r-'a v-"» mniovos às
elore.?. Ab.solvtamontt'

"lár'os ei- feina,
'•> o í''i iin!-'"ilnii. nu
irini auferem lucros
r"-!ai elos trabalha»
rTn tvss;; p«la CB-

1>'>"0 ii sr. S"ta'lis orli iH''ia simples, vo-
lha e I6":c:i, d'! n"c ti rtn?r/trie» A?vi> p Intnr
p-T melhoros saiáries. M"'-n., porciup ele í
Ministro mesmo ó dr» Inthistria e eio Comír-
cio, e algor. tios «me vivem do rn'" próprio
trabalhe.

Tn Dir4 rs q I
^ VIOLEt/CIAS

EM RECIFE
Mais noticias ele vlolm-

cias o arbitrariedades che-
gainnos ue iteciie. iiiune-
rosas vezes temos denun-
eiacio a suuaçuo de intran-
quiiiüude ali reiuuntu, ^oo
orientação direta do FBI, o
bcryiço üecreto do Eicórcito
exerce a cenoura i^jaiai,
coiioiiaiioií o iiiicui) uo u e
v,r atrases ua eÀiii-iitiu nti-
surua ue tiücuniunios aos
viajantes e de explicações
some us iiiutivua uc suas
Viagens, eruiuii/.a, por tu-
uas as formas, a vida par-
limiar üe i:'...íiuíl:s eu.' er.ua-
dies. A técnica du raseismo
an.Orieano e cmpíegaaa
cm imga escala.

Anuneiu-se ayuia que um
cieiaieúu íui aa preso pur cs-
sa mesma policia tio exer-
c.iu. ij* utQiiuoniô Gspancu."
eiu e^eiuio de um quartel "
ali está sendo maniiuu p.e-
su elesde lia mais ue um
mês.

U que aconteceu, lia cen-
ca ue um anu, com u cayi-
lüo Agnuertu Vieira de Aze-
vedo, também preso, espan-
cado e vitima do um pru-
cesso-farsa, repete-se ago.a
com o sr. Armando Couti-
nliu. Os espancamentos su-
fritíos por aqueiu luiam eie-
nunciados perante o juiz mi-
litur e us nume» elos espan-
cadores toram apontados
de puulico. Dsse crime n.iu
foi contestado. K nu entan-
to é o capitão Agliberto —•
contra quem àú sa pu.lt' cli-
zer que cometeu o crime de
permanecer ncl à causa da
democracia e da libertação
nacional -¦• que continua
preso, enquanto seus algo-

ií A AUTONOMIA
DENirEROI

£M sessão uututitce a Cd-
niuru aii.uvou p.-o;e.os e^ue
ivsutue.~t u tta(^»ton»ia a
buo x-auio, 'Juntas, rtrw
iutj:e e aivcsas outras Ct»
tíaui.i. iísviuj u eij.ita vi-
giluiic.a tia ui)n, ua.wau ue
üer L«..ii>iu ectui* coi^ c sr.-;--
r.-.a uieu.wa u v.*\ih\*l murn-
nease.

í,'o decorre» da discussão,
Au.u aiuD.ea.e ue kivWpsis-
iu.1, o b.-. riioaso üriaus lo»
VCUÍOU UTí.U L,.10biuQ be Oi»
uc.u. i^uoíiu Sei-ü» se o wuj-
selito tss se<ji».u.»va ».^.j-
iivt na».et u-uo parecer la-
vomvoi a vo»ia ua isu.o:ü-
m.u ue tou»is os píojelos
qua 3v< cruetn do Uiu uu,j-
Vuu( uOv*^.j Uiií-uiliJ, y/Cl.kk-
cou-so eníüo, rippois cie »e-

tesol nüo iu.u coMceui-ilacia
a.naa pela niagnaniw.uuuo
uus ?.-.;'..tj-aj iiruuti.íj Uo
Couât.uu ua Segaísura. s.
o pkOjceo sobre o au.ono»
sn.a uu r»u.a u.'«adc loi re-
Uratlo, empucotado b remo-
tiuo para a Coans^oo cie
jiisüçu, ijur se :iiCu:ubiiu
do coasultcir os aiosmos
conselheiros lesponsaveiB
pola secjuranar». do pois.

Suntentarci o at. Aisnso
Arinos, um suas livraula-
ceies bafriiurelescas, náo se
«ciar s.nipie.sinetui; uu uma
questão de lana caprina,
que a Coàstitú.çco assim o
cxitjÉ, etc, etc. Mas o que
todo uiunao scoe é que euse
Cunsoiiio de Segurança duu-
CS conforme a música da
orqutaira eventualmante
instalada no Catete. untem
o obscurantismo ds Dutra
determinou a cassação da
autonomia de varias cida-
des õ o Conselho opinou
com Dnira. Hoje a âemago»
gia getullana aconselna
uma mudançcr de tática eo
Conselho passa a opinar de
acordo com c último ponto
de vista de Getúlio.

Acresce que a volta do
projeto da autonomia de
Niterói à Comissão do íu.s-
tlça não implica simples»
monto numa protelação,
pois 6 scibido que o genro
Amaral Peixoto está i^úiian-
do os cordéis no sentido de
manter a situação atual, is-
to é, a nomeação do prefsi-
to do Niterói polo governa-
dor, que- é o próprio genro
Amaral. E « eternei vlgilan»
eia de Aiiuos dá assim ler-
ga margem de manobra ao
ilustre esposo ãa us, juú»
síahsk .

r/.es, quo deshonraram a
farda '.'.•: Benjamim, lleodo-
ro e Siqueira Campos. f:i-
zcm praça e!o sua impunl-
dade e cometem novos c:i-
mes.

A reàpnnsribiürlade total
destros fatos vergonhosos
recai sobre Getulio o Estil-
lac. Os brasileiros dão-sw
perívita conta disso e snire-
rão tirar eiai as necessárias
conseqüências.

& A MISSÃO
LAFE3

O sr. llorãeio Lnjcr, a!u-
nlmentc nos Estudos tlnidi s,
onde foi cuniscçiuir de. iilr.
Truman um empréstimo ile
SOU milhões de dólares e de-
f<",::!rr svu.i interesses ;;»¦-
soais, que são os mesmos do
grupo financeiro de Silo Pau.
lo, fez recentemente um dis-

. curso, transmitido nelas
agônclcts tclcgrdflcas. A ora-
ção do ministro da Fazenda
de Vargas, pronunciada numa
rciinuio rias juntas ae qover-
nadores do Fundo MnnetiUlo
Internacional e do. fianeo in-
ternaclonal de líeconstruçao
e Desenvolvimento, e muiio
significativa.

As frases pomposas «jrirc
o livre intercâmbio -jomercml.
•lido conseguem esc-.mttei o
verdadeiro sentido da uiagem
do sr. Lafer. Homem dvs
trustes paulistas, inteiessado
direto cm nossas rier/itena.v mt-
werttís, o magnata dn <Nilro-
Química* nrrtende vonscquir
dos seus patrões o br.nt ficia-
mento em suas fábricas de
São Paulo das areia* mona-
sitícas e matérias primas ei*
portndai para os trustts guer.
reiros. ivso lho pnrpaolona-
)"ei e: i.»:ii/e* maiores lucro;,.

Assim, al<".m do empròsü-
mo destinado a emendar as
finanças de govãnio, cm las-
timdvei estado cum os auaiou
militares e as verbas sect»
reis, tem. o sr. Lafer nutras
razões bem sólidas pc-n se
entender com e.r> juiiuumâri>..s
de Truman. O seu passeio r
mais uma viagem eiitreguis-
tu. e.-.sc vendilhão da nossa
pátria /oe neynciat aa nossas
riquezas naturais, qiu; pre-
tende colocar í. seroi^a ..;...¦
fomentadores de guerra.

¦k A3 PROVOCA» -

ÇÕES CONTRA
OS JOVENS

Jlocertes de (ornais mr,»*
ricirnos, aqui cne3atioi íe-
ct.':..;.'..eii,.., íí:c;.í„3í qae «
<ujçm.o !ni;K'riciisia no.-? lis»
lados un.ucs iniciou viam
c-...:,)'..;i..a ue caiuitias con»
Ua us memoros ua aelcga-
e>y ti';..;-_:-i2 pa.s, quo ti»»
mou parte no festival Man»
u.ui ua juventude era -<-r-
ii:n. JEssct imprensa u.-age
iu—ra n eno3 qua a Uetenv>»o
cies C5;.er;jdos da juveutuelt*
aiaoricaua, e o pruprio Ue-
partojnemo de Estaü»
uuanCiOa seu prspusito tío
processa-los, na bese du ia»
migorada Lei ümith, quo é
ti lei, de segurança deles.

fiesa tato, entretanto, nõi
teria «naioi irrr^-ortár.cia ess
u^o tot„c- a coincidência eles
sou rollexo ni imprensce e?s».
qui.. indicuido o cüislêncies
cia um mesmo centro «Jire-
tor rias provocações, cuja
•jede itidiácutiveimonte tico
sliuada e;;i Wasinngton.
ü'm psemplu concreto t\ o d»
dia at) cie »-.'j?s.o findo,
quar.úa «O Jornal», naqc-í-
le cdiisrial sabidament*
Oiier.:ado pala embaiAuda
ernericaucj, ttçulctva a poli- -
cia e a <ijusti;cj» do sr. Verrt» .
ges contra os joven3 dele-
{iodos ucczUenoi.

Sobre cion riüiei n fainas
aa ucuiseabunrio Chaick'
n. .. e é preciso quo ao 19»
tornarem :» Bruáil sejaj*--
chcrruceciirs a ,respu»;der peio
,;c-.i crime de calúnia.» etc.
K interrogava; «ride l!avüi<È
nas le.s puniçso para esine»
ihcmte aeiiio?". Tai ai se Ws
que ev êxito do Festival i«4
mciiuviihoso qu* ocupou e
caníro ctCT3 uter,çües dos in»»
perlalistas ianques » de to-
dos os seus saitiites. Deso*»
por uüuo, babando»so at?
vdio, eles tudo íizeram pa»
r» diininulr os eíeítoa da»»
ís extraordinária reaniws
mundial d» juventude, esc«-
bnr.Ju por encenar essa co»
.TnÃrlia icrrcisia com o* tsee
pilantras inoicueir.. comprtS"
dos parei repiu&euttu =-,&<»
ignominioso iiopel d« b»
roía buíos di><: iraíicoujto»
de guerra.

iflformacõe
CHEGOU A VEZ

DO ACIiCAH

As refinarias conseguiram o
desejado aumento. Por on-
quanto a majoraçuo ioi cen-
cedida sóraoiue om São F;;uio
pola Comissão Eülccluii. iiáo
íestc a menor dúvida quanto
ao aumento tamtérn para a't
tefincrias que cws.eccni o
Disl-.lú Federei, E ceifes cie
mais ou menos dias.

Em São Paulo es preços pa-
ra os consumieíers^ ioram
moiiüúos. Isto signiflcu que cs
varejistas terão de pcen •;¦ mais

ej r?ver.dot o prnçjuto pelos
meamos pteçss atuais, As
conseqüências não po 

'etão
terdar: câmbio negro e eicas-
"e?. Depois, entJo, a cnr.tis-
são fará o que tem ieiio. Pa-
ra norrsicilircur o abasteclmen-
to e evitar o câmbio negro
aprovMiá o aumento para ei
consumidoi. E lá vrii o atjúcct
pare. CrS 5,60, qu<? è quanto
ipsejeira oa intotessados.

Cwno está ocontecenel- cosa
et carne e o leite, também lia-
verár vttr.a Conferência A-ruca-
reira, com et participação ds
teprescutantes das urinas, re-
finórias. Ministério da figri-
cultura e Instituto do Acúccn
o do Álcool. O ur, João Cleofds
ministro da Agricultura, e *
»r. Silvio Basto? Tavares, pro-
sidente do JAA sv'o favosávei.
cs esseí ConierêHde.

SEM AUMENTO
À CRIAÇÃO

o fornecimento im resíduos
indispensáveis A alimentação de
•viwíiajs . ííiei je írut/waíUiiíu

ein í;ie)f/o bastante dcficient0u
Of, acordo com uma ineáíieris»

t, o da Prefeitura, ha »n Dl».
trito D'cderal um reiianho oía
.-?,"."uO bovinos, Him.flfio aveb $
lo.uuu sumos, que nece.isita3

| no iiiinimo respectivamente
\SSrlUU SUCOS, S5.000 e S30U0

sucos de resíduos. A quita. mi.
I aiwa eíeue ser, portanto, dei

121.1100 sacos de resíduos.
; Os moinhos, euc,ir-r::i).jdos ds
I fornecer o produto, pshic en-

treganclo apenas a metede iíií
i;iiú/n, isfo .-:, són.enie Í0.0O&
sacos (io resíduos.

O PAS >.="• var.
PAGARÁ O
RETORNO

N« áltima reunião da CÀV-
missáo de Táxis o major Ge-
raldo Cortei, diretor do TràH-
sito, apresentou uma propôs-
'a refereme ac psçaniento cki
retorno, que, açoita em prin-
cipio, ficou para.s er discutida,
na próxima ieuniíiu a t>er res-
lizada na terça-feira vindour*.

A proposta e a seguinte: to-
das as corridas feitas nuauí
distância tle 10 quilômetros eu
en preço de Cr$ 32,00 pelo ta-
ximetro não teriam direito suai
pagamento de retorno: ura»
vez ultrapassada etraa eiistftn.
cia no 10 kms. ou o preço d«

I CrS 82,00 pelo ta\1metro, a re-
mureração eie retorno ueria
de 50 por quilômetro percor-

I corrido a insis, além eia pri»
| meira linha de 10 .-tms. e dl*

Cri? 2.0."/ se a eevrridf. ultrapass.
sar s se™unri?i linhe on sH*
20 kms. Assim, Si o passa-
r.rífo fizer unia corrida de II
kms. terá de riaitar o que f<W

jrr.arrsiio no taxírACtjftjB S)8Íib
IfirS 7,5&

.:*'('¦
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¦ niw, i»<—'¦  
.,

Repercute no pkníiirio o caso áe Barlhe
O Sr Roherio Morena leu o prote-w da CTB,

denunciando as torturas impostas ao líder
revolucionário do Paraguai

O sr. Koberío Morena lat
ontem no Cumnrn o protesto
da Confederação tierul elos
(Trabalhadores que publica'
mos em nocan etllçíio do on-
tem, contra n prisíi-i o lortu-
ras que esta nnfrondo eni As-
sunçOo o líder proloiftrf i e
herói da revolução de iS-fí

pbdullo üarliie,

fOUTJCA Úlú MIN At-

Discutindo f. proposta orça-
imentarlii, na parlo roíerente
A Comissão do Vuie do Rao
Francisco, o sr. José Bonifácio
íêz rudes ataque3 ao plano
rodoviário de seu rival na po-
lírica mineira govemad r Ku-

blsclfick. Disse trntar-so elo
promeasas lno::oqulynÍG, para
ofeitcs c-k-i orais e que o |;;o-
vernaelor pretende engasopar
o povo, através ela mentiras.

D sr. Uenadlto Valadares,
autor do «EwMdlfto» o o sr.
ülinto Foneoca, leigo eni mn
tírin literária, defenderam, om
aparte.;, o sr. Kuhischtck,

aOTO-ELOSIO

[foram lidos polo sr. Galeno
Paranhos telegramas de Goiás
tilotfianeb a nt-.i.v-an do mos-
mo sr. Galeno Paranltos na
Câmara, no que se -'fere à
construção ele rodagens, atra-

• ¦•'s ilejatifuiidio-i do amigos.

rr*.

LIT2UAT:?BA IflFANTO-
JUVENIL

O sr. Ruy Santos fnlou wV
bre n nçceeslclüde do se poli
cinr a literatura Infanto-juvC'
nlli IroI Insistentemente- apnr-
tendei pelo sr. 1'auI 1'llln. A
ilivorgineia entre orador v

aparienntes não chegava a ser

profunda.

D O.aile ã e
Máscaras

\tl,l <J.<X« „_i.l.lL,-',-- ""' """"

¦t^:Í3 1111 flí\m yiiiti
O «armamento da Acanha «-UtataL 

^J^Zl^Z i¦-... >i_yn4r>i rtft P;*CiC do Atlântico. COn.lMU.Z O ird

üZZJSSZ e o ActMo de I-ct-clam - d.» a nota d, Moacou

ta-

Na Câmara do í. ístrito Federa
ijft-P—¦iiniiui 0fn*m0fUmimammtÊÊÊtBmiM»9^^*t**V» ' -•"**•***'<*'

LIDO O MANIFESTO ;JELA LIBEfoDÃPE
ELISA BRANCO

Que o pretsiío ze demita! — ?. CU; Telefônica
•um caso de Polícia - Diz o Snr Gonçalves

do um projeto sobre teairo
Mai-j .__ Tumulío e sessão suspensa per causa

Lon n sr, Henrique Miranda
5m sessão de ratem ti;i Cama-
ra ilo Distrito Federal o Matii-
fe.s'o em Prol da Liberdade cia ,
Elisa Dranco, encaresrada há 1
mais <ie um ano em Suo Pau- A Cf A. TELEFÔNICA E' OM
.Io por haver se manlfcstatli* \ CASO DE POLÍCIA
contra a remessa tíe jovens
brabiioir.-iH para n guerra m o sr; Cor.tjalvcs-Mr.:a fez uma
fa'|*ne da Coréia, O mnnirr.-,to é denuncie.., uflrmantb qu.o n Com
assinado por 29 depu acbs í;:- j ,,;.„!,¦« Telefônica 6 mesmo um
elerais. vereadores, lornalisias, | ,,...:0 t]a pnllcln, E leu a cartr
escritores elo superintendente d:i ("Ha p

!,-,-.-, ;• • 'nnnti.'. cobrando Crí

Congratulou-se o sr. Mui
.leio jo\i,-ri com o sr. Va

| ,/,..i pula, vcufirr.wç&o na rw

} ioriá da Univern.daüe do Dra
sd do si. Pedro i uliiwn, mu

| ijúiit o aspçaio siiaro aaque 
j

jisqwn no i pu.' »to;iai''
;'!,(í/ a u seu qustq dolicii-

iQolhii, im lO)as il
,nti!iiiUlad:.s, de tti!l\anib'j
qtws p'-ra novu,t insta.
íar.ír-t do ahliifo liQSfr.c.o d"
Frala Vermelha. Para isso >
',,•. Javynr recebe üí tioiH.1»
¦nm mès.

¦O

i "
i ifl
! rio !»

'ieto, afirmou o sr. Venerando
In Cr:-.'.'.-i Graveto que to iea-
ro 6 uma avie' em riecaden-

*i.-i ¦

TUMULTO E SE-C/.O
5US?Et?Sfl

Ck.'or,-e freqüentemente na ;
Câmara do Distrito o cupcííi
culo tia confusúo e tio tumul-
to, que termina Invrriavei-
mente com a s^asão hii-:,p*.'.isa.
Ontem foram o sr. .l:Co Lu-z
de Carvalho o o sr. Ii. Ma5a
lhaes .1;. os eontenthros. Eii- 

j
garam o socialisiu e n tranu- j
lhista por causa eie um proje- 1
ru quo demarcj no centro ela 1
cidade uma zona cie ;estro, o |
sx-litie-r do lJT3 manileatai
se contra o pro'eto, que é ti
nuf'jria do sr. 1!. Marjalliaet
3r„ quando recebeu da w.ozv
esle aparte: •- «V. E::eia. da
fende o tubaronato, o Lar
^ileírcií. Agastou-c
líder erespondeu com
V, Excia, é um atrevida, em
Insignificante, unia rníil^cdu-
cado, um mediocie, Ate ai o *".t
li,. Magalhües Jr. aituaniou
bem, apelando para a ir.)"':
Mas a certa altura, o sr. ,'
Luiz tiisut'' — fipie.ii í
quem 6 V. Exeic, è o r:
me Costat.. Pra qv.;"? O
K. Mafialhücs Jr, ccque--:
ironia, a compo ,tura, n cl:
pnrlnmen'ar. tiuio e de-!'
rou-Ec xingando a mãe do
ndvertiârio, A o?:pre:r i
corosa ganliou os ares, ti!
sessão estava cordo iria
O presidente J0E0 ?
suspendeu os tvahalhos.

A pnvinsito do mesmo pi

li .OCO 00 poi unia transferiu
lin dn Tljuca par:-, n Ponha,
cvlem ele um pagamento íi"r' '•'

111) cmualro*. dicv.ms e !:"."?.'-
v'.e 4<; ele Instituto eki Previ-
tiòncia.

QUE O PREFEITO SE
UEr.UTlA!

Vcrdaelelta utensiva contra 1
prcA.ui Jtrj.0 C.-;.is V...-.1, JUJJ
i.or.i.ssúo, e iU toda u íju Sá
crctar.udo, toi p.-ti.eia na sus^u
..: oiKCi.i. O sr, Oi*.sa L.arion.
2.i v/.cs-Piv-jltiente e s-tmi-. .'¦'.
lido, e.i*..:....ii:oii ele do.;.::¦'.'. n h
a adr.i.iii:;...-;.1-1. iieena.uiiil>i
que .av..1 o d;3eonten»unicnt? f
a deucpcüo. inüamhneiu-i o •>

opm.ã 1 i*opuiar ante -i fareu dt
_-cvci'iio municipal, E a u^uaV
;,í ......1. .'',011 o 1.1", uomo t*e

antigo I aultaelo da nao soiii to do pio-

Determinada a fulminar,
dentro do p.ttso r,:u......,i:u.
de ucta hora, as doutrMii
lienxiciij Uu sr. -Ncisu.i Uu;
istíru, que ma o y.ti/ti.'iío
lOHipiJiífcnío tios laças loiijii
,u.s, d.scursoii a medalhão
v.tiuivsta do úl.wts, ' rio
,ci.üat;i. 'remo quit apr^uaao

! o jiioj . sobre twit/ttíüo ri'
tJlXUdtíiiiVó, VQhiiiÜ dc VC

limitas fiijáni do banho iic
•sol dos asilos de mauráb.ar.

1 ill II.1, '.<fO (lu l'KlOlÍ<>, lllil'.','

dos pelo desejo do se divoi
iciurem. O sr. LliuUclo, qut
l/j.;, ;r;nr</ iisn fl Hiawnri <''
|| ¦.t.;,iionii.'ta, ala mou tudo

sso com a maior seriedade.

MOSCOU, 12 (I. P.) — Nn
noia íjueénvlou ao goverim da
ríniK-a, o govCrno tlti Uiíuo
iilifiiia que as metliclas l.oma>
i.ub pelas autoriuaues ele Ha-
ns, juiiiumeníe ooni us gover-
nos e,os i^-iiueius Liik1..s e du
.,r.t Lrc uniiü, preparara r,.-,er-
tamcnle unia ailauea com a..

. ...ua ug.e^aivus da Alemã-
nha ocitienitll, tui liiesiiiu loi
i.-.a ijUt: •• i'ianu i'|i,vcn ¦¦; >>

I riiuio ;.. unnn conduzem ao
resiaoeiecimerito de um Exér-

I cito regulai tiicmão e Uü cen
•,;u;i-a;,.u tio po.encial ineiú:;-
uiai i,e guerra uu Atomanha.
O rearmamento ua Aicmaiuiá,
por outro indo, solapa o;, luu-
...a:.i..,ios üo tfaífitio tranco-
soviético de lü ue dezembro
ue ll.M, que visava eliminar
i.,uali|i.er ii.jvu anu 1 lemfi,
e tMiitradiz ígu. 1 ¦ ute o
..côviiu ue Potsduni diz ain-
da à reierlçla no a, O Pacto
tio Atlântico vlsti a cria; de
,;.- lercsas forças armadas e
de buses militares, embora
ninguém ameaço os países
,.ec:.a aliança. Atirma a nota
,;i • a cilada aliança constitui

, preparo ,jaru nova gtiorva
lisarid.-) a dominação tio mun-
elo em proveito tio bloco an-
.lO-àmeiicario. Mas o .pro-
)iema principal está na inte-
¦,nt;.".o elo exírcito regular

reconstitui

aíunlinenie, nas forças arma-
rias do bloco tia Atlânlico Nor-
le. A roE.auraçao desse eiíi ¦

cito p'ir meios caroutlndo-i
tem por objetivo adormecer a

vigilância elos povos que não

querem apoiar a política as

preparo e descncndelamcnto
de uma nova guerra mundial.

DENUIICIADO
EI0HÉNHOWER

Depois de- afirmar que
«atrás cio Vlano Pleven, cota
o govôrno riòrte-ansórlottno.
què se esforça para aiiineniar
por t';c'is os meios as forças
armadas que devam servir ao»
seus desígnios agressivos nh
Eiírópa», declara a nota que

Terminou
Juristas

o £Gi.greso é
as forens armadas alemfts
òcuparúò uma situação pro
ponderanto no oxerelto cio Eu
wpa Ocidental. RTaoas ho gc
ncral Eisanhnwor, «crialr.ru
do militarismo norie-amoricn-
no na Europa».

A nota menciona «conversa
rõos militares seerotns» que
foram mantidas em Paris o
Peterbbcrg paro a «stiindartll-
zaçao» dos armamentos e es
beelttllzBCao ela produção de

ruei'ra. «Essn.s conversações. tvadW ob
dni'iM-,'1 ainda — levaram ostltui uma - ¦• ••

rumado31 tbre a ^ {.ggg ^^ aloros:
de forças armadas na Alemã- | A '^fc^Sto dos 1
nha Ocidental, compostas tle nienu- a 1 mv 1 i-açao _

2501000 iplriadOB e unidades mP^»' ' . 
gl 

u 
1U1 Covéi,

de «tanksí c ue nm-we. -o 1...."> '" ,
! -m n fim de Boluci 'n»i . ¦"

BBUIJM, l- (I.P'5 - „'"''
jou Heus trnbolhos 0 5.» Con
r-iss,, ila AsBoeinçao Intornc
liional doa Jovístns Dimoerpt
Os participantes do CongWisr.
¦•,-.'„ v.u-am uma resolHíl-Q c,)'1

rtonandó „ Tratado -te I*M W
¦ -.-tn petos !•-"-'"" 'BtM '

ricanos no povo |upcriv*.i. •-»*.
'rntutlo, indica n rei* 

'unao, en"
teresses da v** '

A:-ia

esnecai.s
aviação.

i Serio iipiate os ingleses de Suez
AS TROPAS BRITANVCAS PASS ARAO A .ER CONKTDKRADA3

COMO FORÇAS AGRESSORAS E HOSuS —

ALEXANDRIA, 12 (J.P.) --
fclni laia elo corrente mês, se-
yuntip si; aiiiúic.a, u üglto ele-
nunoiüi-a as oiuuouiuti do Tia-
i. v.o Aiiyio-riüpicio, b que in.e-
ditair.cn.u o governo cunstdeiit.
ra as iropas britânicas no ca-
i:at tle üuéa, como «orjas hos-
eis e ag-retisortia"».alemão que se

'•"¦."'"''•¦,'"'-!*'H'vv'l'

| Sindicato doa Empregados em Estabeleci
* msuiüs Bancários cio fíio de Janeiro |

| ASSEMÉIA GERAj, EXTRAORDtNÂIlIA|
Ediisl de Convocação |

•!¦ d- associados tl„ Sindicato tios Empregados em fola- j-

bclecimentos liancariss do Rio tle Janeiro, abaino-csoinatlos, ;*.
nos lermos tios arts. 23, letra li e 30, § 2 das Estatutos, cem- v

51 K 
todos os DSsociJos para a ASSiSfclBLÊlA BXTBAQR; %

Depe!3 de denunciar o referi.
no 1.1-iuudo, fontes oem informa-
dns i.-'o.'am que os egipiciosso
defenderão por touo/- os ni.;'o,.

possíveis eoptra aa -.riyvi brl-
túnicas no Canal

...i Mini.aro do Exterior, Mo-
¦iiimcd Saiaii EUltnu ticclartiu
n;.- o E--.Ü0 ntto cuopmara cm
ii Inglaterra! e seus fttiai'as, no
mano militar, enquanto réus di-
isltoü forem ig-norado--.

O ministro insistiu sobre a ne-
ivacuaçilo d:;s tro

pus britânicas do C^nal e.i
o do Suciao Anglo-Egirieio, ane
constituem uma «ug-res>*fto es-
trangeira contra a soberania do

pais*, e o nbro&acâo do tratado

angío-oL-ipõio de l»«. «™ «

contrário uo esputo da Con
vencao ele Conatantlnçi • do

iisííH, concernente ao Cima) do

Suez o íi Carta da ONIj,».

O ministro enumerou, om te-
.-tilda, as queixas do Egito com

reiayào á Inglaterra e atauou
Igualmente a reemite dcoisiiodo

Conselho de Segurança dt ONU.

««Ha muitas c is declsi-.es
das Nações ülliaaf! mie

imjâ
'¦•amente o prolilenia, eureano

o cast''"n (Ai i- mintiBijij ^
¦¦uurra, A rosolurjão exig« a
roi'iii:;i0 do emprÊgr, (!.• ann

.',. exttrmteio em maana r: qu.,':i declara' i eriiniiiüso do•ra. d itovíi-no ime nrime-ipi
êmprorí.".-* esses meios i'i.; oxter.

io. Os - .lei: rio i .
-resso reivindicam que atoa

,-essiVI sejam der
"i. i'1'ir'ri inti riiacioiiul,

OCUPA'^0
ABÁDAN OS

ÍRANiANOS

TEK1U, 1?, (I.P,), m r,
funciondrios Iranianos ncupatüi
inciliatamonte as instalatjrjçi
'•i Annlo-Jranian Oil Compnn;

-ni AbailiDi. tão loiro termine c
plnzort-ltimatum c o n c e d i -],
.nv'«r|0 ao governo du i>S Un

tanha.
N jticia-se tumbem que estãf

sendo tomadas medidas *ie«s

.árias para csprjisar os lio fe
¦¦¦» lii-iíánicos que ali 20 tu

'ontram.

PROTESTO CONTRA
PROCESSO FARSA

ne-
Cidade ela eva ."«•¦-'- I vjam 80r apl,i;1«tas antes que

de pedisse ao Egito q«*
cute n resolução concernente
ao Canal do Sue»».

1 '¦> 
í blNÁIUA. 11 ser realizada no dia 13 do corrente, ns 17.30 

g BW»h|ô,íJ% «j
! \'l' i„..-n. en I" convocação e às líí.30 horas em segunda e ,:, ij( ^/ILA |A seguir um correllglonã - "oras, em 1. con\oui*,ao t. «a , 

Proíldentc * % W* ff nà 1
,io -ai., o uücnnta fco-ow. \'i última convocação, ua p.de do Snwicr..o, a Av. UaMmu ,1 -j 

^^q^ fi
í.m, tantos, surgiria an sv.i J 

\t Vargas, ..." 5Ü2-21.' tititlar, com ,t seguinte: S

r1. n os

li

i.ek'1' mes
-,í'iii ns tCcnicos de tan i
mdn i:.,:a o picieilo'/ 111 \
iunú.1 o sr. Cci.to L-sbi a j

to i):ett:iidi mand.11 11

311 T minh.:
presi-

1 
¦¦•->•¦

lato

ijloma
Que t't
eir.a,
ro.-ma

.c- o pre
aterrar a l.i-;,
L'Hc.tíis e prú*íí.vai *.v '"<-'¦
para sua i.ündrdntui n a
d.-.nela da f.epubüca t-.n

O sr. Lc-vi Neves vrAu- •

D.r e-mura o prefeito .1 >A) Vitn'
Tamoéni o sr. Álvaro D,-s !

sr. Couto de Sousa. Mus 1
sr, Leite rio Castro 1 V'o:< 1 adi!
-jUfe a.ndi c. cad 1, que ainda •
orcmsíu*. o, que nüo se elovo fa
,:ir nenluiiii julgamento e q;«
¦•.2 devo esperar mais um pouco
Pode sei que o sr. João Cario*
Vital termine uni Kvr.i prefellt*

¦i/itiio. Cummtrou d palavra.
-/o rrnrrsi iilanic mineiro a<
r.iiin- d-rs sinos das ij/rniar.
v "l/:,'j«s, drt-oraaas pti.

:Mcr,ad'n'"> ou l'artin-.in, pi'
oco Preto -hi nn Panviullin
r...''/r;.s- .111 Irwiw, Al( íl
¦jitiíj tiemetis. O pior frio de

Deixrndo-sp perturbar pc
' ri.iar tia f>tttp''i(i nrrjorki

sr. Ruy, í;üc imr virtnl '
Di *•¦.-)•, moruterado (rlicil1

,r n- ¦ ilal" 7>ai 1 slar 'vi.
:i!í 11 f, '¦11

i,;i)i-l>'lí'-iiri r<\l-a ri "í ro»
"in, o / "mr .).'i"i''¦'''•*• °"' |'..-ir/o »'( Cimnrtt " nrr.ir»'

r/r 7:r)rn -en"" ¦':"•»:
-',1/1' 111 mu lyyi dn >"i'-
..,. ,, 1 :.iír> r/ii iri'i:i"'.iv
¦'.¦ISiii '.'(.'(II (- llISo/Í.IHlíi'"*!
10 irrrr 1'ar'ri woüsetlisór-ut;-
.aíflí/o An*.', .'d Cri: iru, ryir

i','rr. ISSO sim, poi ri::'.cr;. (/"
'iiii.nrr, um pir.:liiit de Irã:-
ninas forjado pitos armei
<)S do 1'ayú du Mores, cn
*crnamb:<co.

PAVbO MOTA hXUA

ulílMvM DU DIA
;0 IC.';ame ti cumprimeiilo dn Ai Irdo tie 25 > Zii
10 Solltlarietlade aos colepas iIon líslados,
Kio tle 'iiieiro, 111 tle seltmibru de .ll''d

JOHii líUKl.i-Jl,
OULANiiO "i itíENTIN
CAKLOS UOMJiS CliUZ.
tilIUSUN ACCÜíl.ll
OSUAK ItUUUHJlfES
TELMO IÍOJIü
,in;:,;i-: DJ (' ll'TTO
JOSiS ANÍSIO vVM\l& HA ESPÍNDOLA
I.ICÍO DE SOUKA
V.VTKÍKKNU í-MlU.IAKI
VI,V \!il) . lEiliA COELHO
\MTONKJ r.MM.r.' VIUAI. SIQUEIRA
MOACVK GIJAlU .1/ MFI.L'0
NELSON ÍMíKBlKA SOUZA
ÍAM'//Sll-VA
|> • ÜLO IIOSINA
JULiO USICLIO
LUIZ VIU:;AM .)A MOTTA LIMA

Seiruem-se mais ';.'! assinaturas de associados.

!

Moradorer? do Morro do J;,
carézmho estiveram eni nossi
redação a fim du protestíi
contra o processo-farsa i. basi
da Lei de Segurança du Esi_.
Ni'vo que se move (oiv.ri Ka-
t'ael Chostak, Pániü. Abulah t
Neri Keid de Almeida He-ü-aJ.
taram em suas declarar;.':es qu,
os três patriotas aeinic ir.en-
eior. rias estão processados Ui-
justamente, poi-i se iciiavara D
espera do bonde quandr.. forsuii
presos, acrescentando rjue alfm
de Incomunicáveis os ãotidou

a to^à rfr» nntpmi Sindicato, segunda-feira pas- j c.sla0 impedidos de rüar aa.¦ssssri.¥#££ sasffKiürre -*»* • - < 
Ers.rs.y.'aotl5sa-.i»..o*-

lste^-flBw»«B"*"»™ « B»* ™^

nâ.vel arbitrariedade.

ciliei da Silva. Foram eles pre-
vos quando se encontravam
rauauianrlo numa pr ..eira

.ocallzadn em Bangü, propn-
'i' 

etlade do dono d afaluíra do

| ir/jsmo nome, o famigerado
T Silveirinha. Segundo tomo

: 1
i'*

I
.*.'I

informados, esses trabalhado
rea foram denunciados â po* |
r.cia ele Vargas devido à po- j
si^ão iriTie que tomaram na (
assemhliea realizada em seu

JM3i^K>wwpWfcWLJ«.J«t^w.e..J<!li«»(M»lW,'J«I. .' .IHWIWU..11. II.H.-ll .1 J.n. ¦

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTUIU.

.«r.íl.j Conserta, compra e vende
íí-lp maquinaâ do costura usa-

ii das. Reforma cm geral,
.íaSfl Tel.: 49-8310

MEfTA HEDONPA
com: os JOVENS

w«bi»w««i-.üj». -jí» ~ ¦¦-.-.,—— mmymamsmmmtm

i

¦vv-i-

CONTOU O PULSO COM
CORTOU O PUIjSU CCM

NAVALHA CiCil'18 Ma-
chaclo, casada, de- 27 m.-ios tie
idade, mui adora ã rua Maíra,
ilf,. na Panlia, clm;." i, onii-m,
ás Jl tniras, ao Hospital Ce-

Amanhã, sexta-feira, As 20
noras, será i-jallzada, e.n .tos-
sa rc.a-.üri, . ''-'-' ¦ '• '•

, i.a com os jo--ens operário»,
I osi.ut.anto.s, i omerçiártos e de
I outros setores.

ppl0 ! 
amigo11 da IMPRENSA POPU

;..;-fV'i-ífí"r"r'. -

CALÇADOS CINTRA
Sob mec

t
i1

Avenida Gomes I^Veirr '475, (antigo 35) — Hua \
dei Kezende, fili-lí, Kn\ írent« ao Hotel Meu decüj

t*. "¥3i
lllllll

1

11

ACONTECEU MÁ CIDADE

oauuOlOI->VV

íOPP1 li li U
ss.

Es

VENDIA FAB1NH.

fe| Éfl IIiH _álj i|11 i i
rr.-.r-. -f ,-l fv ,' -., ^ T, f.-^
l£UV*,U «.^,'.f-U

M 'A, 1 -
11 ,fk> fe íflP ii II pI li fei Si

h ¦iiãiiillti

iMinlr.liâo r;iiij;:a 0Ü-1Í-ÍI5. A
infeliz mulher caiiçadn dos pa-
dectmentos de uma oplIõ;isia
que lia tempos me perseguia,
lesulveu pot termo a v.da m-
UCtiiido lõ cqnipromitios de
Lncimil e cortando u pulso ts-
q*iereto com unia 'iavdlr.il tílm
estado de oinn ticou u lr«s-
loiienda mulher miernaca na-

| que'e Hospital.

1 1 /li'% li 1
¦0-A

m m w. sl &%j
^OSCE AHARUTA - ASSALTO, áUICíDIO

Tran-icorrcu
latalicia rio

rir' camlti

t.v'

ç iijiidantc
üoiv.n (íomos r!i>

v;,a ".l;n! ire M.
¦ A f l!nr-'i.- rio I
I ;o:!.'in,. tlí' 11- '¦'¦'
í re:'' ¦ !:¦ h rr.it (Aí"'' ¦

j (' IX. Os treii lra'-r.'.'.'.:
.¦o "irm*e,T!":!as tia firma

I iy íi Ct'i't|,.:el:,a l/.da., e I
! :Ai ã :'.-:-d2t Maré-àtial

| ,:1, r,02; A lATU f.U IV

| , ,.;V':.;.,..-i rr.rin!*n il" tri.To
ravtitft a mircaíHrlii

Hollo de Oliveira Mu-aM••'• - '

de IP anos de idatlc, solteiro. I
reside em cnmpar.l.ia dos
pais, íi nin .los- Iloninipii-, I2|>
em Cordovil e ó sapateiro di :
¦prófisáãõ,

Este jovem, dá ecrla impor- |
tâncin do miserável salário qutii
recebe, aos Réus ptus, que i'om
n aumento dt, cuato da vida -il

cada dia que passa e-ijism do!
filhei um novo aumento de di
titiüiro. Há tempos. Hélio
iepalj£i>noii por ti.'""'¦ "¦ '¦'¦ de "

. sa, de 211 anos de Idade, eoitoi-l ,
jra, moradora à rua l-'edi*o Uufi-}.t' 
r,o, 1105. .V amiwide dns do;-* foi« M(i(,H. (,0)( ,.,,..,,,,,., fórll
ezescendu cqui o tempo e jn se '.;..;.„,. ,:0 „.£._ .-
tratavam cum .¦: intiniid:: .v '.¦.'

. easados. Kntretantu, como a s*.m
úitwiu-iir, finanecivo tosou das
piores k i*;"í: Rod»tido enritrni
matrimônio, romo evn de sei-
desejo, Hélio tentt.it, ontçm, pm-
termo i esirúetifin m.w.iidti
grande quantitliide do tinertize-
ne-, Socm'l'ie|o rm líosoital t'e-
túlio Var-jas, foi fi trísloiiçad»
jovem posto fovii de ¦•¦¦r-o

tKT!miii(--''-:-io._ noríni ali, soti
ibservaçãn médica.

Ciau
ti'.. 2

Ufa LU'"-

rua Sá Parreira, )28, apresen-
j *.y.i ij..:'i:::i Uo T.' Li-ríLi 1*0;

i I tie It.iver t.'-'D ..i..l'.-.".ii dr
|)

idade
51 •
Hiore'»
i r.-i I
:::•:¦!.' j

lian !

;'-,i i\ o;...i t,t

ÇrS 2A'i;:m.;i. ip.i
t/çrías (iiivumetitos
Í9 1:.:i:'m!:' CrA,.
iUS jít-raifj,

Ü
i-;'.ri'Lor.Av;,

.'•?lü — Vo'. i rssi

rm lu Policia pegada ein tia-
;',i'.'i entrou em cana e toi re-
tuovida para o Pi-c,.Wio ele

: i ,:i';;n (](>' Uftiip-ti. K já ora. relüclüeai.e,
n*.lõ iTnsii.iavii O

111) ini
i Úeul di

I
I

ontem a dato
lidar portuário

Vicente Rodrigues dos Santos,
velho amigo dst'; jornal, mem-
bro do MAIP e '.ij-iim das
mnis estimadas um nossa te.
darão Vicente, que oleveeeu
nm almoço aos setti e-oinpa-

nheh'03 ao aa com-vetar Cl

ano», é pára todos nos uni jo-
vem entusiasta, a qugw os.anos

cci o tornam mais moço.

LAIt, em fat" tio grande in-
torei;.se despertado na primo1
tu Mesa Itedonda quo realiza-
r os na Associação Br :ileira
de Imprensa, onde granr>- nu-
mero cie leitores apresentou
rfumerosas criticas e EUgestões
para a inclh r a de nosso jor-'nal. 

Todos os joviis aniipus e
bn/vrcB • i ir^'A';> f TH)

1 *'! estão convidados paia >
ato.

•VIEDICO DESUMANO
Sob a alegaçüo de lítltn o

dr. Iícrrüo, médico d, Poisto
n, 1 do BOSI, e'in SAo Cristo-
•áo, vem ultimamente re-
cusando-se u fornecer leite em
pó aos industriArlos ia bene-
itoiados.

A revoltante atitude de

JÉ — Sítios e Lotes
Oportunidade única paia v s ter a sua pequena chácara,

Parque frlrl oferece esta oportunidade pari- v. fl fazer o
seu rim de semana t. valoriza: swti ...ipita, Lote.- desde
2_t«4ü, 2tix5t), a oartlr de )r% -:jí'ü0 mensais, sem
juros rerras ferteifc e serviõos pe,s Estrada d- ferra
Leopoldina e a nova rodovia Klo-Nitori. t ugai tartt de- boas
.ascentes, o ira im* prrix ma Fará visi*ac ao local procurar

D NÀIR ou MESSlAii Rua São José, n.
6G-A Loja - Telefoiie. 42-2917.

'M

Reunidos os
(conclusão da t* píiy.)

roes
defesa do consumidor. Estí

. vis o, pois. oue não tora o po
! lou da penúria e da pobreza vo fiuminense defesa nesse

_i. j elos seus liderados que a irn | luta tios tubarões do leite '

m

dioo vem motivando, como é . pressuo
de se esperar, sucessivas rè-.|t|i:i' -,|:

elfimações por parte dos pre-
judiçadós, quo vêem, doeto
modo, -sons filhos pnvwlos elo
indispensável alimento.

rio; |Mi

t) LlíNOCi,
r. i:ii!*;rin-

u ta-'como

farinha de itran :t. lim
i apre-'arMiiui de

Aò, !•}* n hi"! ilf'.•! "':!' P-"
;ia vea ns í';".r';-', O-, t',|h'irf*>s
'•,:-n o vnipljif) UPlTrei '' 'I '

• rn t>:;i r::.y: fifjn j|S emiifílta*

Q

A.SSAlAI'A)iO 
'— (.Hianilo

yoltavii paia a sua •".••noncia, 
^

,1-jqô Antônio du SJiva, ele- 01 j
gíjtis >to Hlatíé, inuVaüíii a rua I
r-VápcicVo Ulugchio, 07, foi áia. |
ciiüg poi t.rA- imiivnMn-s, tio
Largo Hohorio GÜi^el, ou
ngiessâp sofrida, -íosá m.íu cólti
qonãiíiis « òuc"aria>õèa serieia- j
ll2.:'.diis ÍVilHlO oó issáitantos I
levados ela vilima qn.i leiogio
,! mil c diif.iifttos ertize.i-os en*
rilhúciro'.

¦^mm. ^»wwr»_ W*y

1 7R FILHOS ?

¦ • i"-

rcupi
,.-.;r,.. |- j,
residente a

VENDIAM TPJGü
POR ARABUTÃ

rAraur pítósos ontem a.-' I5s-
Ctatlu .Mo(ist>ii:-.r:r vcãu ti:;c ur.:**
turma da Delegacia |le liAmio-
*nia Popular, a motorista Cluu-
riiu Her.ende Costa, solteiro, an
25 anos de idade, rrslflpir
R?trada .laruçhal Bangcl, 30^ c
anos de idade, solteiro, iasi'i.u-r

'Mm. %n

DUliN^Ab li UPlilíA

CòiiS i>US Ul.HUS

CDNSlíLltíRlOj

li. 15 ele Novembro, 1 í-)

Natívf?í)5
-.- Tul^ióne n')l>7 —-•

o etípiornvi o eomvr.
cio tio lenociniú iu. iin„i-.'amtiii'
Io 4Oli -Vi i'da do "áenirao; tiô,

I i i;.:i riíifii.-e; casaria ne d'i
ai'.03 de idr.de e tftIr-r.-.tisUa do
I .¦;.:.)•;rir.ifti..ei l«'ctíci';il .le Se.

¦ ¦¦•nunca fuhliea. A Cunciqna-

ÃVAIUA -düOKN.*-. u.-\li(>->
Piiitltl). \ l:,l.(.A'HA:., i.rAl»l i'U V-S

Mio-; ii mai ::i'i vi tu ¦ i'NSH:i (;Aa
UM tiidtvh. i'í':i.:is HH.HOUIA*

riir.s.os oa pi:y',a
KtíAL — 22-y *j

âv. ChuMrilí- 04
 m» 7 ai

iái tom não perua esta ocasião por 3(XH),ü(), arcas
paia granjaa e sítios, 2U»SÍ) «1 üütí n_2), planas e
ftu-te.ib b água titn abuntianca e poa lin .ra*.l3 t-etn
i:riizi;i?uiá e ppüt.aur.e'.- mi-iisfUs du Jr$ .)U.ü0 -

ÇÉZÀliip ALVIM, es.tã\'âõ priixiüia a -ie Rio
Çniiitõ, Condeit;ao gniís atts Uvimmgos. -- Reserve

o .seu lugfir. Tel. 22-3070 coru Orlando or Sanfc. na.

37FAÇA ECONOMIA!

52-í)6U6 e 52-4(i8o
li" and. - y 1.10-1

21 horas -•¦—

.*^©o--^t^*w;-r -c-tf--«•?-- .íjí--uaw-*3Br ¦««•/ «-."---"V "^ '"f* "í5" *-y -V* v-*ü 'W* ***' "•• ¦-- ¦«

I VANTAGEM QÚE NINOÍ.'li|l! 4dtÍÍÇ OFÜUKCE
f A ÍPI8TAI.A110RÁ de matju:nas Je CDBtura com .'

gávetaa: farol elétrico
10 anos de \* runtiaRsvüffira

•—Al fe.)

e l

•ilíUZIr, - ,'*UA •.'/!•
I'I)ST( l',A \'Mik
i'.it:,\ rit-A/

- iuin:».s
t nl'VI1;

!^#í ENTRA 1>A
Apenas Or$ MH0,,m

r '*4íU;(lUAiANA, .150 Telefono: ^•V'0
L.ítt!*»-»*^*--"*'-.--*v.«*»rf«i .,-*«~--~'->-~«»..,.*, »**»-«..yt-,j»- •**• -*V-t-"¦«

1

i

.-mrmitmvi T*e-m0-***rimmtamntvr<mr-«• ~^»Tí^-^*»Òi-'íg-'»i> !"•*' «t» '«r-»"^'--,

INS'ÍÃLADÔ»3_ E C JIMSSHVADORA
DF BOMBAS —

r^OMBEreüS; ÍÍIOEAÍJMCQS B E^ií ítíGIBTAS,
SOB A OÍEIEÇÃÒ TÉCNICA l»S< AlJPlO

PÍ5BEÍEA & LMTE, LTÜA.
Ágf-jtáK^w t'<uitf->-:<) ii*» consprvafãfl
dü bopntuis e maquinas ulf '.rfi-n.c.-á

$ nSflas. -.*-ít-s ..'in Ixitnki'• re-
fr[f*èni:,",jíC i*fri t^Jfrfil, á( '- do

;.*, enríiia.üeníij ao hmío
-.•i,-il'-tlP.A--i.> -Ili-tV- tí<

•íe ' il'.', -^.'s-c cs;.v'i"
.«oifevijQ. s"".-1 i'i>!)."ivar

"OS, fie1.. .
íViSTEia 'IO.--

r
Cnnipie Setis DOCKS direlunieido do re; rcseiltante da PA-
I1RÍCA CONFIANÇA |lc São Patim tlin*:::la, dâees de leite,
.•:l)o';tini, batata, subi>íi*03) \)i tle aialònuc, etc, deâdo CrS
l!5,C0 o eeiit». Uíscoitos fliluB A Cr? 2í!,00 o quilo, Dalas tle
Iodas t,n lipi..., tltiiàe Cri 10,09 e> juilo. liunliona de no:*.c3,
inaünés, fonti:ti;t, ete'., desde CrS 33,ÇQ o <(ui'.o. 1'udo a pre-
tos de fábrica, Não tloi::e jisra a última hora.

Ftií*á já seus pedidos nu le.-!n dé vendas c deposito à
Av. 20 tle Ontubrei, 7081-11, — (entre o largo dos Pilartüi o
Abolição). —.

PBCDUTOE5 NUTRITIVOS ?AUUCÈA
LTDA «.Tel;:: 49-2020

-r*«-f TMÉMBlMttUtfJCOf J*y«*r!.'.. W)

|iie dava era a dr
:e adiavam reunido»:

1 obres eliatios e nfio ricos In
zentlelrus, todos eles empan
iurratlos tio dinheiro è custa
cio suoi tios trabalhadores fi».
minus e oprimiçlQS. iiistuna
as lutas cios proprietários poi

j um aumento e acha que a
multo qtie teini feito o gover-
nu ainda é pouco, cies que-
rem mais. Para o- leitereivin-
rüc.im uni aumento de ».5fl i
çom ourras vantagens que
preíprjii náo reíirii nacjuole
rápido cliscaiso ê para a car-
ne nin aumento ele 1!0 para
150a arroba do t*,oi vivo. '.'on
•mi apelando para o presi-
deu e ela Ranúblipa «:que sem
pre foi o melhor amiRo» e que
nao pode falhar agora E ms-
fp falar com a lonrta expnri.
CnCa t'\o Quero <\c> lom;.-, on
ia sente o hafr-iar dn nnvllhn
d o Adi ronco na porteira».

ADVOGAPOS DO DIABO

Segue-se com a pp lavra u
sucreifiriu d'; Agrlti ...ma tjo
lilstodo do Rio. sr. Paulo Kcr-
nandes. Sua opinião e a ctu
sou governo, êle tu/, estai con
tida num coiviéiitánt) publl-
cailo no «O Jornal, e ârreniá
ta dizendo que tudo o ijiie se
diz contra as .pretensões clo-a
pecuaristas não.passa de de-
macogia liaraia ICsdp pidadSo
comparecia à reunião oemo
representan'.; do -iovérno na

ia carne.
Tnstão da Cunha, e.vdepu-

tmio lederal e agora engajade
ua secretaria de Agnculturs
cie Minas Gerais, depois d*
derrotado nas umas, revelou-
so ã ma.s ferrenho e o maií
OQ106O a ti voando tios tubarôts
CÓmegou tli-icndo que era ytt
ciso acabai com a C. C. f.
e tudo n mais que entravasse
a elevação dos preços, o pw-
'tutor de brida solta liçvelço
ainda tiue seniia -.uDpatií
polp sr. ÜaMlip mas que >lje-
gara ò eonciusão de que 'Jc
não .passava de um bem rao-
çò; Com istti patecocain con
eordar os tybnrrjes prçgeil.í'
que ovaciòiiararn o onvlor de-
moratlainente. Enfim, recla-
ma auuicnto «salvador paft
6s pecuaristas*». !•" lumbém'
sr, Trislad da Cunha em dói
rcprèSemantes do governo df
Minas para advogai a elefc.^ ¦
(!) do consumidor,

Falaram a seguir, no mW'
mo ramerr&o, os srs. Ollvclf»
Costa, secretário da AgrlcUr
tura de .-viu Paulo, e HclM
Grilo, secretário dê Áí!ncu^

, tura do Distrito Federal. 0
orador seguinte •.'• o fazeiiçel

I ro paiuisia Pires tie Melo, qls
( apesar do seu aspeclo ''?.•;'•

nutrido è feüv choro'1 nil**
rias áeiazèr pena edepolí d'

Pi oue

iww-nn.i _->Bdf-MWM^iffi»i*iBMW^^ (•(in-TTtJCTnrrrrrr i rTTr.Tjr~m—'^——^^~^- m—mm ¦¦¦¦—»•¦»¦¦¦- ^*-*»»€»«»~.

Poràce tío mmúê e meu Rádio ?

I!*,.-. •¦..,-,

-il)/ Hifí!

,-pni'Mlci

Voçç iá psnsou no bom lucro que poderá ter se sevnVw responder
esta psfjrunítf.? — Votiê i-.abe calculai o áyúltado númet-o de tâdios q\ie
de::am de íurjeiònát* diariamente eni virtude de pnquen )& netRiíos': —
gê você cnir.pieciH'-!' qucti-to é vadiajoso estudr.i- rádio Uitnit.a e pra-
tfeàinente em sua casa, gei:i ob^diêma, de horário, náe. deixar^ de pedir

infurmações ao. INSTITUTO KADIO TÉÜNICQ MONITOR S. A,
• -; AV MARECHAL FhOF.JANO, ti •- Sjloja -— -—r~-

tanto chorar pediu que m
aprovado o áumsnto. Encí?'
rado o tempo mareado Bar»»
reunião o ministro João Cp'
fas vai encerrar os trfhaiW?.
mas o dQpütfldo-tuparío (jr;
iene Parará do F.s^a" "
Ooiás. se levanta <"• fí! u'.;
íi"/.|n a^ ornvA»r.ft r.o ?ífi»»°
deser con cedi d a a verba.-j*
"'0 milhões de eniz^lroí !'"'-,
a constni*,í,o de fn1 ' .

"»i-rm nipi!ii-irl-ic PP1 'ín, !'.
'.ido Siií-npnsn f ''-i^'1'/
cpuniao, foi rpit-iipín^n '"'y
¦•)« depo'»: nn «n'"--* d' ai,a
índar Mas poi prop"''1' 

"

sr Boivamin Cabell' « "¦?",
m,' ficou adiada r«r* ~'"M)"''
is d horas quando CJit»'-s'

U t-izstténmto-viaBmvi&f»»*^'^! t&k wmimmas \ i ¦,i*y>*

| rão lovndns a efeMo noví!^
bater, ctiio resulta'.!" 

'-'"
' fiittcU adivinhar.
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T9M0S E ARMADORES DISCÜTIÜO 0 IIIMENTO - ^SEE^S^ÍS
11 horas, no salão nobre do Ministório cio Trabalho, unia reunião dos riabalhado res cõtn os delegados da Comissão de M arinha Mercante e os armadores.

^M^^^[ttMjtM.t^»»ttMt-M)Mt-M»»ta—¦MtWy[»-M»t»^^

do o Apoio do
uía Pelo Aumento

'ALA A DIRETORIA DA ENTIDADE SOBRE A ASSEMBLÉIA DO DIA 15 —O SALÁRIO
— ÀS COMISSÕES Dl

To tirT, "1 icato
Têxteis

MÍNIMO PROMETIDO É INSU1JCIENTE

N0TÍC8A

EMPRESA Ari)AM EFICIENTEMENTE
dos Tfhlialhfi

s Trabalhadores
Permanente rara

da Prefeitura1
MEMORIAL ENVIADO AO PRESIDENTE DA CÂM AH A MÜNICI-

PAL ACOMPANHADO DE 630 ASSINATURAS
ns trabalhadores du iJreu-i-

'•aa estuo empenhados na lutti
pela criação do CJuadro Perma»
no-rte, já ostabolecldo por lei
.nus ijue nio o momutito nuo
am uu papel. Essa é a mais
sentida reivindicação do funcio-
nalismo municipal, que será
beneficiado com garantias e di-
rei tos até agora sonegados.
Acompanhado tle íiüü assinalu-
ras f"'i enviado o seguinte mo-

,ri!tl u Üainara Municipal:
tis' uDftixo-ttssinatlo.-) nrtiEi»

:cs efetivos e exlranumerarlo3
mensalistas, díariatas, e interi-
nos, padres, maquinistas, íoguis-
tas, marinheiros, guin lasteiros,
jardineiros, mogarefes, carrocei
ros, eocheiros, costureiros, ser-
virais que exercem ns fun-
ces de cozinheiros, roupeiros,
passadelros, Invimdeiros, co-
pulros e trabalhadores que
exercem as funções acirra mon-
clonadns, som respeitosamente
solicitar a V. V. Bxas. se

dignem apoiar a criação do
Quadro Permanente para cs-
sas categorias do servidores
do Distrito Federal, ric acôtdo
com as leis: CG, do 31 dp. no-
vembro de 10-1.7, 36'm de 20
de novembro de 1018. 267, de
30 de novembro de 10-iS e 325,
rle 8 tle março de 194S Ease.i
direitos acham-se principal-
mente, assegurados no"- arti-
gos 1 • da lei 207, que diz:
(fica mantido na Prefeitura o
quadro único de arti'' 'es pre-
cisto no decreto rln u 813, do
maio dc 1017» e 2 •:: «São t
extensivos aos artiflocs da

Prefeitura os benefícios cons-
tantes du artigo IU, ou lei Uti,
(le 21 do novornbro de Mií».

A constituição do quadro
permanente tle arllfieos daa
demais categorias menciona»
das jã está regulamentada
polo urllgo 17 da lei CO, dc
ül de novembro dc j.kT que
assegura as transferencias o
er.truturaçGca aus tiinconariod
que já venham oxdrceiido as
funções híl mais dc seis me.
SC3 e preencham as exigotioias
tle serviço,

Podlmos, ainda, a exemplo
tio quo èstabaletíou o decreto
10,040 .incluindo as catogo-
rias dn gulndaaloiro3, jurdi-
nciru e magarefe, que lambem
sejam incluídas" as categorias
beneficiadas, estabelceondo-so
a letras de F a I pnra guin»
dastoiros, jardineiros, magare-
fes, cochcii-03, cot.lnha.rOS, CO-

poiros, costureiros, lavandel-
roa, passadelros, roupeiros,
cabeleireiros, práticos de
boratrio e forradores.

Solicitamos também a ofo.
tivação de todos os trabalha-
dores que ja vem e::croündo as
tunçõea dc vigia ha mais de
scia meses. Pleiteamos ainda
que sojam umpllado u quadro
permanente do enfermeiros, a
fim de"quo uejati apv.iVcitadorj
todos o.i que já exercem essas
funções ha mais do seii me-

- rjf '.i Sindieatu
doreá nau Industrias dc Fiaçfio
e Tcçelagòiri do liio dc Janei-
to convocou tdtlos oh seus us-
soelutlofl pura se rcüiiirnrn üm
Assembléia (Jetal, uo dia ltj

próximo, as 18 horas a [im de
discutir bases necessárias pn»
ra um retijustaniento tle sa-
larlos.

Sobre o assunto nossa re»
portugem ouviu a tllr-jtorln do
Sindicato dos Têxteis, entidade
que representa cerca tle «Sü
mil operários do Distrito l"e-
deral. ü Presidente do Siiuli-
cato, sr. Francisco Rodrigues
Gonçalo dis:;e o seguinte a
respeito da convocação du as-
seinblcla:

— O Sindicato e n verdadel»
ra arma dos trabalhadores.
Uslu diretoria tem tudo fcito
para que os operários nela
confiem e lutem por aous di-
rcitos, unidos em turno do Sin
dleuto, 1'orlsso, quando' varias
comissões de empresas nos
procuraram expondo a ucces-
sidade dn convocação dc uma
assembléia por ntimentu de

FRI 
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li uma Fazenda do I

salários, tomos unanimes om
concedê-la.

IIEClioiiiUADE DO
AUMENTO

Falou sobre a necessidade
imediata de um aumunlü ge-
tal pata u corporaçflo o 2' se-
cretttrlo, .losi.-is Silva:

— Nosso ultimo aumento
fui em 1:M8 0 o cuslo tle vida
já se elevou, desde enluo, em
ma:s du 100%. t' verdade que
d Presidente du Republica píd-
meteu em maio a todos oa
tmballiudorcs uni aumento de
salário mínimo. Entretanto,
isto não vai resolver nossa si-
tuuçüo, puls u que ehr prumo-
leu foi estabelecer em 1.2UÜ
cruzeiros e u salário médio tle
uiii uperário da industria do
tecelagem é de 30 cruzeiros
por ilui. Isto Bigillllcú que no*»
ia e.uniiaiiios u que ele este
prometendo, Puru um dú no.-»
ganhar Islo somos obrigados
qiinse • sempre u tomai conta
de Ires tetiluS, UiUS us patrões
nao tlníiam uumciuo aos que
gaiiliain menos uo que isto
.-.em dele exigir mais Irnba»
lho. íMcm disso, este salário
mínimo de l.KUO seita subor»

dliiado a assiduidade, o que
sigulíica que o palarlo ruul
seria tle 1.040 cruzeiros, por-
tanto, um aumento que só
atingiria cerca de um terço
dos trabalhadoras têxteis. Hs-
Ia ó uma tias ruzões do pedi-
do de alimento quo será leito
em Assembléia no próximo
aia 15 e que a Diretoria du
Sindicato apoia por cotisidc»
rala justa e sem nenhuma
mcomptitlbllidaü« com o au-
mento de salário mínimo.

EFICIÊNCIA DAS
COMISSÕES

n.iteir rauiisia

la-

O velho camponês, a mulher e ires í ilhos mendigavam em pleno coração
da cidadã — Üm fazendeiro japonês que abre lavouras à cucia do

iraballio escravo dos camponeses —
Fugindo à cruel

Seja Sócio cio
M 
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explorarão
de que ei a vitima ih. Í'1aZ2iida
da Uanehrarla, ein Sorocaba, no
interior dc São Pnulo, cai.- w
trava-so ontem, na, ruu Uni-;
(juaiana, com sua e-ipu^i e Ire.,
filhos equenos, o camponês J >
sé Fornnndea da Silva, qae aca
bava dc chegar a cs: a (.'«pitai
u, s»-m emprego, :irm ter paia
onde ir, Inteiramente desprovl»
do do recursos, estendia ò mão
à caridade pública

O qundr i com que a nossa
reportagem se deparou era d
mesmo de sempre: trouxas ea
pálhadao om torno da pobre

mis

Emulação ms Minas da União soviética
MÁQUINAS ULTRA MODERNAS PARA A EXTRAÇÃO DE CAR-
VÃO •- O ESTADO SOYIÉTICO MANTÉM EM ALTA ESTIMA O

VALOROSO TRABALHO DOS MINEIROS
íConclusãol

Pável Trcfilov, de Kuzbass,
tuie maneja uma máquina com-
binada esta cm emulaqSo cem
Vasiii Kucher, bateu bá pouco
todos os recordes existentes,
extraindo cm um mês 20.0D0 to-
neladas de inillia. üs pleadores
soviéticos Ivan Vallgura e Ale-
xandre Tiurcnkov, Heióis do
Trabalho Socialista, tftm idea.
liirado e aplicado aeertadamen-
t^ novus inctodüs coletivos de
trabalho stakanovlsta no coite,
que elevam consideravelmente
k exi ração c o salário dos mi-
neiros.

A experiência de V. Kúcher,
?. Treíilov, 1. ValiKiira, A.
Tlurenko e outros operários de
vanguarda tem ampla ditusão
entre ob mineiros soviéticos.
Mais de 52.000 deles executam
agora um mínimo de duas ca-
pas mensais. Estes têm a ateu-
ção « solidariedade do todo o
povo. O Partido Comunista, o
governo soviético • I. V. Sta-
lin pessoalmente se ocupam
diariamente para que sejam sn-
tisíeitas na integra e em todos
ns sentidos os pedidos de tipo
material e cultural os operários
da industria ulhcira, pedidos
este que aumentam de ala para
dia.

Somente em 1949 e 1950 o Ea-
'rido Soviético construiu para
«s mineiros apartamentos bem

acondlcionados com unia super-
ficic útil de 3.332.00U metros
quadrados. Dezenas de milha-
res desses traballiadorcs rere-
beram empréstimos daa empró-

sas metalúrgicas para constru-
çáo suas próprias casas. Entre
os operários e empregados da

industria hulhcira cres-re o cn-
tuslasmo pcla cultura física e
dos esportes. O clube esporti-

vo *Sliajlcr> conta agora com
mais de 100 mil membros e aa
minas de todo o país tom l.üuü
conjuntos de cultura tísica.

Nos últimos anos íorain cons-
truidos 27 estádios, 2 S00 pis-
taa desportivas e 40 bases de
esquis.

A grande e constante aten-

çâo do Partido Comunista >- do
Governo Soviético os mineiros
respondem cem novos êxitos no
trabalho Em suas curtas ao
grande Stalin, publicadas na
imprensa soviética, expressam
o amor que sentem j.'or sua
amada Pátria, peio 1'. Comu-

nista, pelo chefe e mestre do
povo soviético, J. V Stalin
Centenas de milhares Üe oporá-
rios, especialistas e empregados
da industria hulheiras têm ma-
niíestado em cartas sua voa-
tade lirme de fazer todo o pos»
sivel para continuarem au-
montado a extração de hutua,
para levar até o fim, com 6xi-
to, o majestoso programa dc

, construção do comunismo.

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: uo local, com »Si. Celio Eduardo
de Souza, à rua Pie Boriíes, 6,)(3-A —

São Gonçalo ou à rua México,
45 -12* and. - Tel:. 33W838

tamílla, miséria e tiosainpaiu. c
o volhj camponês ,.os contou a
sua história: vivia nn Campl-
i..i ütaiulu, na Paraíba, ondi
tirava do s.u podacinli i du chá-
u necessário para o sustento ou
lainilin, Islu é, uns 850 au
.ieiios por més. E na vlvtíiit!
com a roupa que Deus dá para

I frio tio pobre».

LUDIB1UADO

Ha c::ca de -.:;:i ano reeeueu
.iu snu teria a visita rle uu.
fazendeiro j..p uêS, prupiiutariú
do ricas terras na zona da bu-
rocabana, que lhe prometeu sa
lárlo de Cr$ 200,00 pm dia se
quisesse ttabalhai no sertão
pttllliBtu, Alei.i do salário eum
pensador, o fazendeiro lhe ga
rantiu Instrução e assistência
paia toda a sua família.

Chegando a fazenda da Ron
i.-liariu, José Fcriiundes dn Sd
-,a recebeu uni e.iorme pedaço
dc mata virgem, e se dÍ3poz »
trabalhar, ajudado por sua la-
mll.a. Quando procurava o ja-
ponBs o falava em dinheiro pa-
ra comprar o indispensável á
BUbsistÔllCia dos seus, recebia
resposta de que poderia tirar
n > «barrado» o que precisasse
e depois se «talaria no paga-
monto». Insistiu o camponês no
cumprimento daa promessas do
patrão e este lhe disse, sim-
plcsmente, que «fuzil, balas ¦•
tocaloiros nao estavam na fa-
zenda para matar cachorros».
Fique bem quieto, senão v icâ
e sua família vai servir de co
mida aos bichos».

FUGA

Depois de tais ameacras o
camponês náo pensou em outra
coisa senão em fugir daquele
cativeiro. Isto, porém, não era
fácil, devld i à constante vigüân
cia dos tocalelros do japonês.
Há 3 semanas é que, burlando
a vigilância, embrenhou-se nc
mato acompanhado da mulher
e os 3 filhos, o menor com
apenas 2 anos de Idade. Ca-
mlnharam ¦"><"' léguas nté a ei-
dade dc Sorocaba, onde em-
barraram num vagfio de carga.
Em dinheiro trazia apenas cem
cruzeiros, que havia guarda-In
desde b Paraiba.

Assim, íugindo do ambiente
de terror da Fazenda, onde foi

miseravelmente explorada, a ta-
inlllu do camponê3 José Fornaii-
des dll Silva, que Veio protes
tar coiitui esse covarde oflbú»
.li. do seus direitos, nicndlga-
,;i onteni em plena rua Ura-
guaianu,

V) falo ó be,n umu (amo3ti"i
lu rtgiinu lii.ual que oxlstu no
campo e um \ iv^ dusmonttUo
aus discursos do sr. Vurgu...

quando fala nos propósitos do
ru governo em ternibator a

cxiiloriiçào do homem pelo lio-
mum».

ü sr. Astroglldo rercli-a Ha-
mos, taiubem da diretoria, nos
raiou da eíicicneu das eumis-
soes de empieza:

t) falo mais iiosltivu deste
Inicio da cumpaiiha pelo nos-
su aumuiilo Ue salaiio tem si-
do a eficiência eum que tra
balhan. us Comissões de Hei-
Vliulieaçõos das empresas,
piiiieipttlmeiite as tio Cutuni-
tlcio UuveU U tlus lanllicius,
Entretanto, há unia reeomuu-
dui.au à fazer sutuo suas ati-
suiades, estas comlssOes du-
vem fazer ver a todus os ope-
rnrlos que a luta.polo aumeii-
to d».- salários ou quaiquei
outra luta de trabalhadores
nüo deve ser feita apenas
dciüro ao» slnUlcatotí. 'reinos

a obrigação tle levar a lula
para dentro das empresas, ê
iteuessurio que onde esieja
qualquer um Ue nós, ai osieju
mu lutador por nossos direi-
Ins.

UHID/IDE DOS
TltAüALHAUORES

Finalizando Calou mais «ma
vez o st. Francisco Rodrigues
Gonçulo, que ressaltou o inte-
resse da diretoria em que to-
dos os traballindoHís têxteis
sr unam liara lutar poi seus
interesses, frlzundo que a
diretoria do Sindicato nüo
upresentará tabela de aumen»
iu para que os associntlos fi-
quem à vontade para fa^vr
suas propostas, Nu entanto, o
sindicato apoiará a luta pelas
reivindicações, em qualquer
momento, na forma que or-
trabalhadores pedirem.

LUTEMOS PELA PAZ NOS SINDICATOS
— l.tclvilll) l.illH —

Ni-It, Puliliiramos hoje, em lugar do comentário diário, ura
artigo desse dirigente aindii-al pernambucano, Olldò aboulti com
clltrozu o in-oblelna du inaimleneiio du pa/, e a poBiçílo dá '.'Irrssu
.iperána aa lula contra os (irovucadorcB de guerra,

A guerra o negocio dos ricos eum o sangue dos trabalhadores»
afillna a C'1'Li em Seu reemita llltlllifoslo ein qUfc collclãllia o l"'o-
letariudu u iiiüressar nos sindicatos para lutar poi aumento de
salários, confia a carcsüa e pela libetdade sindical,

Ein verdade, enquanto os lucros dos tuburties, das eniprêflnB
imperialistas, dos jfrandos fazühduiios e raiiitalistaB, crescuni cn
pruporçáo Cailtásllün, dobrando c niesiiu. triplicando, os trabalha-
dores e lodo o povo VCBtll iliminuir de dia a dia o seu poder aqui»
situo, 0 aunieiiiai- a lepreHKi'.» dos InoVhtluntus 1'eivilldicatórioa e
;;all'iÓtieu&. ISáu se iludam, porem, o (fUVêrilo e ns classes düml-
iiantrs em sua política de cãfollieumeiltü, de guerra e repressuo,
Se dc um lado auinunta o arbítrio, os lucros e a arrogância pa-
tronai, de outro aumenta a concioticia de liiilhiues e milhares de
operárius, de homens e mulheres, que até então não eompreen-
iliani a ranfio da Crescente miséria em seus lares. Cada dia que
passa mais as grandes massas compreendem que u luta pela ptia
cata absolutamente lidada à luta por suas reivindicações econô-
micus, a lutu por melhores sulário3, contra a especulação e o alta
cuslo de vida, pelas liberdades democráticas e sindicais.

Nesse aspecto, acabam do nua dar grandes êxperinnciaa oa
portuários c yi-aticos de Salvador, liim seus respectivos sindica»
tos quando discutiam os problemas particulares da corporação,
tiveram oportunidade de discutir também o apelo d0 Conselho
Mundiul dus Partidários da Paz, por uni pactu de pau entre as
cinco grandes potências. As asseniDlôias uni peso iimnifesttirum-
ire favoráveis para que o USSUIltd fosse levado a plenário, rompeh»
do, assim, a resistência dus que procuram transformar os sindica»
tos em ol'ganÍBiuo3 louvamiiiliéiros de Getulio u seus represen»
tantes n0 ifoyériio. Não foi iacll aos companheiros do Movimento
dos Partidários da Paz ò# Dahia conseguirem romper a cortina
de ferro estabelecida nos sindicatos buliianos pelo Ueptirtameiito
Uegloniil do Trabalho. rJsr,...-. patriota», no entanto, tem fé na
classe operária e não tremeram diante dos primeiros obstáculos
ipio se apresentaram em seu caminho. ÜBsa grande experiência,
embola levando-se em coma as particularidades de como e onde
so processaram, deve scrui ue exemplo a todos os que desejam
levar ns grandes massas trabalhadoras as palavras da CTB, n"seu
programa do lulas reivinilicatórias e, principalmente, o Apelo do
Conselho Mundial dos Partidários da Puz.
O M12SA HKDONDA , dicato da corporação. Compa-

Deverá se realizar no pri»* 
roceu & l(:ull'"u ° 'sr EurllJe-
des de Castro que encabeça
unia das chapas que concorre»

A.s clciçlws estflo

xluio dia JU a mesa redonda
dus barbeiros e proprietários
dc Imrhcarias sobre o pedido
de aumento formulado pelo
Sindicato dos empregados. O
presidente descii entidade, cm
nota distribuída i\ imprensa
declarou que a corporação não
recorrera a dissídio coletivo,
resolução esta tomada pelos
próprios barbeiros na ultima
assembléia realizada para u
•discussão do assunta

O REUNIÃO DB
DKl.K(?ADOí-

Realizou-se, ontem, «ma ftrti-
mao de delegados de fábricas
metalúrgicas, a fim le serem
tomadiiH providencias paru a
realização das eleições no S.n-

ra ao pleito
marcadas para o dia uo de nu-
vembro próximo.,

O LUTA POR
MKUiOüES SAl,A.lling

Os trabalhadores em fíihrl»
ca de doces c conservas desta
Capital rouniram-so em as-

I seniljleia geral, a fim de dis-
cutirem o problema Jo aumen.'
to do salinos reivindicado pe-
ia corporação, Na reunião toi
mantida a tabela Inicial dc 31)
por cento aié 1 bOO e porcen-
tagens decrescentes n partir
dessa base. A contra propôs»
ta patronal de 50 por cento
foi rcgeltada pelo plena rio.

OS os
olegio

Sta 

b

90 trabalhadores íraiados como escravos - O coronel Jair Dantas diz que não tem dinheiro

enquanio esbanja em festas suntuosas - Trabalham 16 horas por dxa
nima falta, peio contrário, usa
dc qualquer pretexto para po.
na rua uni funcionário que

O Colégio Militar tem cerca
tle noventa servidores civis, na
ücü maioria cuui nials do- dez
anos de sc.viçu pUbllCJ. i-lsses
funcionários tiveram seus ven-
cimentos aumentados i».i troa
anos passailos, o de aeuido coia

.1 lei •i^i' de luiy passaram a

perceber d* t.oiu.-jo mensaiB.
üJntietanto, tal aumento nunca
foi pat,u, pois u Cel. Jair t)an-
tas Kibuiro subordhnu o eum-

primento da lei au uvt-ntual aa-1
mento das mensalidades pagas
pelos alunos. Apesar de ler pro-
metido fazer o pagamento acu-
mulado logo que conseguisse o
aumento tias mensalidades o
Cal. Jair nã i cumpriu o prome-
lido, insistindo na esfarrapada
desculpa, que não consegue en-
'•auar nem mesmo aos alheios
ao assunto, — *não há dinhei-
ro». Isto nã> é verdade, pois
que não são pequenas as contri-
bulçoes, taxas o deposit.s dos
alunos, o o número destes é
elevadíssimo. Por outro lado se
não ha dinheiro todos sab"m

porque. O Cel. .lair Dantas Ri-
beiro, ao que corre dentro tb

Colégio, delapida as finanças
do povo, dando um desfalque
oficializado na bolsa dos pais

dos alunos, para gastar todo
eco dinheiro em lestas pompo
sas, banquetes,, missas aparato-
.-.as, etc, comu que escarneceu-
do da miséria e da fome dus
seividoies domésticos do ilslu-
oelecimento.

SONEGAÇÃO DE SALÁRIO

O único roubo cometido pelo
Comandante, ius salários dos
servidores civis do CM., entre-
tanto, não é apenas o du au-
nieiitu nado por lei. Us copciros

por exemplo são explorados em
oiti horas extra sem nenhuma
remuneração, Iniciam o serviço
ás cinco horas da manhã, so

podendo sair após a ceia dos alu-
nos, às vinte e uma horas.

Há ainda o não pagamento
do repouso remunerado. Além
de não terem direito ao repou»
so remunerado, cada domingo
cabe a um copeiro, por escala
de serviço, trabalhar sem ne-
nhuma remuneração. E nâo são
raros os casos de demissão por
falta 8 este serviço gratuito.
Aliás, o sr. Cel. Cmte. no afan-
de se ver livre dos funcionários
mais antigos náo releva a mi-

teja prestes a adquirir esaib:
lidude, náo ueixundo, quando
pude, que goZi-iil d.s boncficiOS
do deereiu lei n. ti.-iüo de 12 de
agosto de 1941.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Seria de esperar que estes
funcionários cm cumprimento u
lei contribuíssem para o IPASE,
no entanto, sem razão dc ser,
o fazem para o IAPI. Ninguém
ignora que o IAPI, apesar de

tãu rico, nuo tu..poe de neiüuuo
Hospital, de maneira que quan»
uo um dos servidores du ...t^e-
.;io Militui precisa de .---ri hos»
pitalinado tom ttuc recorrei á
caridade púoiica ou morrer sem
recursos médios.

Us dados paia esta matéria
nos foram enviados pela -»Cu-
unasáu Pró Aumento o Abono
dos Servidores t-iviu uo Cole»

gio Militar-, a quem agradece-
mos a colaboração e pedimos
paru que contlliui nos enviando
informações a respeito de suas
latas, aa quais sempre defen-
deremos.

'CQA/A/£g$ sem

~fc--&i

NOTAS ECONÔMICAS *

os Minérios, Ficam os BuracosilfH®
O ar. Euvaldo Lodl, por In-

tpnnédio do vcnperttno cUlti-
ma Hora* (edição de terça-
feira, página 11) revela que,
na Conferência de Washin-
gton, os norte-americanos ti-
nham «manipulado o plenário
cm torno da toso mandando
quo todos os paises slgnatá-
rios do acftrdo pusessem ter.
mo ao seu desenvolvimento
s-cormiteo a não ser quanto ás
industrias de defesa». As ati-
vi iludes dos paises america-
noa deveriam limitar-se «ex-
cluslvamente &s necessidades
ae gucrra> • entre essas ati»
vtdades impu iham-nos cs nor-
t?-americanoa o fornecimento
ae <i 000.000 de tonoladiu de
minérloi de ferro, quando n&o
i-tmoe possibilidade par», tan-
:o». E depois dessas graves
tuclaraeOes, chega o sr. Eu»

Ido Lodl & conclusio do que
teríamos de retirar operários

nutras atividades, transpor-
'á-los para as regiões de ml-
r.errto, desorgsíiliar nos.-^o trans-
oriíj atulhar nc»M»rr>í portoi,
ea c coriegulr-r.OE-.-. E' evi»

rlormente por este Jornal que
se orgulha de cumprir, slnce-
ramento, o dever patriótico

de alertar o povo conira estas
e outras «manipulações» do
imperialismo norte-americano.
A serviço dessa política de de-
sorganlzaçfio da economia bra»
sllera e da dominação total
das nossas matérias primas
está reunida a Comissáo Mis-
ta, como o vlce-rel Uolian a
mandar • desmandar llvremen-
te, Entretanto em aparente
divergência com o ar, Lodl
está o sr. Getulio Vargas, que
nfto somente aceita as tmanl-
pulaçõea» norte • americanas
mu lha passa à frente • pro-
mete, como o fei em discurso
pronunciado segunda-feira em
Vitoria, «promover a exporta-
çllo de trinta milhões de tone-
ladas anuais (de minério), ob-

jetlvo mínimo com que deve-
remos nos contentar na hora

presente». Assim concebe o
sr. Getulio Vargas, à sua ma-
neira, ti ccosstruçÃo» d* nos-

•-:-* que Isso e;a cíô acoi-tio sa lndependíncia econômica e ^"J"^ K BUdíi?,sn» 49 áea-jaate* &**$ «r-rs-i? síiw* «ato e tos0aJ^_ltóíi(.

mo. Se o sr. Euvaldo Lodi
parece descabida imposição o
fornecimento de 4 milhões de
toneladas de minérios, ao sr.
Getulio Vargas a exportaçáo
dc 30 milhões passa a ser o
mínimo com que nos devore-
rnos contentar». Que signifl-
ca para a economia brasilei-
ra a exportação do minérios?
Significa a disaipaçfto criml»
nusa de nossas reservas estra-
tégicas; significa a venda a
preços Irrisórios de produtos
primários que até as colônias
asiáticas não mais se siibrue-
tem a fazê-lo. Sabe-se que a
Cia. Vale do Rio Doce apre-
sentou um «déficit» no ano
passado de quase 13 milhões
de cruzeiros. Sou débito 1
Caixa de Aposentadoria dos
Empregados é de 10,(1 milhões.
Devo, além disso, 3,7 mllltóes
ao Imposto de P.cnda e 93;j
mil cruzeiros a fornecedores.
Que ganhamos, pois, com a
exportação de mUiériGS para
as indústrias de gnexrz norte-
americana*? Que a diga o ar.
Getulio Vargas e que o expü-

a w» üuuv&iâp

OS TUBARÕES EMBOLSAM
No ano de Iflr.O os birros da United States Slccl, o maior

trnste do aço nortc-áinericiino e maiar comprador dos nos-
sos minérios, atingiram a fabulosa soma de dois bilhões
oitocentos e vinte e nove millncH de dólares. Rssa quantia
corresponde em moeda brasileira a cerca dc fio bilhões de
cruzeiros ou seja, mais tle três vezes o orçamento da limão,

cm nosso país. Lucros tão elevados são obtidos, em parle,
graças aos governos satélites de Washington, que sacrificam
os interesses de seus povos vendendo matérias primas a

preços vIh aos monopólios do aro norte americano.
Fonte dos dadosi Carla mensal do City llank.

l

0 MINÉRIO DÉ FERRO

Seguntto publicações das
Nações Unidas, a produção
mundial de minério de íerro,
que alcançou, em 1948, 87 mi-
lhões de toneladas, caiu etn
1949 pata 85 milhões. Essa re-
dução foi devida principal-
mente à (meda verificada na
produção norte- americana,
que passou de 51 a 43 milhões
de toneladas. Para o total de
1949 concorreram a França
cora 10 milhões, a Suécia com
S milhões e o Reino Unido
osm 4 milhões. Em 1950;
firfii&saa.SÍtftl ao mu»4<. nials êtafilesinente íantóstica»

é conhecida; a promtçflo nor-
le-amerieana elevou-se para
59 milhões, a da França man
teve-se em 10 milhões, a da
Suécia subiu a 9 milhões, con-
servaiido»se o Heino Unido
eom os mesmos 4 milhões.
Nesse computo não está in-
cluida a UR.S.S.

Os números acima mostram
que a prometida e cota de 30
milhões, com que o sr. üe-
túlio Vargas corteja os norte-
americanos, em seu discurso
r.a caoital do Espirito Santo,

Assembléias
HOJE

No Sindicato Nacional dos
Foguistai da Marinha Merean
te, às 17 ou 18 horas, em pri-
meira ou em segunda convo-
cação, respectivamente, para
esclarecimento à corporação
sobre o andamento da tabela
em estudo para aumento dos
marítimos e deliberar sobre a
mesma.

NO DIA 17

No Sindicato dos Oficiais
Alfaiates, Costureiras e Tra-
balhadores nas Indústrias de
Confecção dc Roupas e de
Chapéus de Senhora, do Ric
tle Janeiro, para discussão da
previsão orçamentaria, pare-
cer do Conselho Fiscal e escla-
recimentos sobre os três dis-
sídios coletivos e os aumentos
já em vigor. Terá Início as
18,30 horas.

NO DIA 11

Na Federação doi Trarjaiha-
dores nas Industrias do Ves-
luário do Rio de Janeiro, ás
18 horas, para tomar conheci-
mento das contas da diretoria
e dar filiação ao Sindicato
dus Oficiais Alfaiates, Costn»
reiras e Trabalhadores nas
indústrias de Confecção de
itoupas, e Chapéus de Senho-
ras de Campos. Caso náo haja
número legal será realUada
em segunda. coavocaç4o, Às lí

Lbfiraa-t,

^':'''W«F v RjF m ¦'
A".****. ^"^ ' ^^ ' 
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomfim

de lati*
ANICETO MOTA. - A empresa

clnios para a qual trabalha yai 
ser liquidada

e, cm seu lugar, será formada uma Coopeta

t va dc Produtores de Laticínios. Quer siiboí

se pode exigir indenização pelos seus: onH

nnos dc casa ou se esta obrigado » sci%.r na

nova firma. . -r,...i,..Hi 5
1113SPOSTA - Dispõe a Consolidação das Leis do Ti.ma' *
KLolObiA. ^ estl.utura jurídica nao afetara

ados. Nessa hipótese, a su»
ridos Ua UIlteCCS<

nenrgos.
não a sucessuOii

ime a mudança na propru
os contratos dos respectivos emprega
cessara assume todas as obrigações do. enip»uados

soro, a menos que, por escrito, se desobi guo dc to 3 »

No ciso da consulta, porem, o que ocone o, nao

,„as sim a liquidação dc uma empresa o a enaçao de ou a d.«

tinta da anterior. Sc a situação o ,« 
ç 

- «^ 
^

cindido seu contrato e exigir o pagamei.to das indenizucoea legais.

3tf 
'. •» SE

déntidade do.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto CARMO

ALBERTINA SANTOS MONTENEGRO.
— ltio. Já abordamos uma vez, por essas

colunas, o assunto de sua carta. Explicara-

mos bem detalhadamente a fim de que você

tomo as providencias necessárias c com ur-

gcncla.
A inscrição de um associado cm qual-

quer instituição dc previdência social, (leve ser

feita pelo empregador. No entanto os dados dc sua iden

vem ser fornecidos pelos interessados. .V 
õ nome deve vir dc acordo com .. certidão do «^«'«JJ

casamento, ben. como os dados restantes, isto 6, fihaçao, com

nomes completos dos pais, data do «eu nascimento, ¦ rotyeK..

Muitas vezes pela omissão dc un. sobrenome o boné ic o pg

ser limito retardai!... Senão vejamos um txemplo, com 0 seu .«m *•

S sua Inscrição apresenta-se apoias com o nono do AL-

BBRT1NA SANTOS, as nuas contribuições po, em, n m o K

apesar do seu número de inscrição, serem compuladas ,.... <a ira

associada dc nome igual. Mas se seu o. me estiver completo, isso

dificilmente acontecerá. , -,.. _
Portanto, o necessário que o3 dados sejam os mais tal po*

níveis, para o bem do próprio interessado.
A prova de que os dois nomes pcrtc-r.com h 

2?mSS
sòa é em gerai demorada o cheia de exigências, E aw sai e^aao

isso» o -"tejuizo ào associado é graao»-»
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Helena Bins, Rosinha e Coca, as melhcreE no cri ior feminino - Lúcio. Cadinhos, John Corrente
e Otávio, os que mais se destaca am nos treinos da seleção masculina Mfm

Faltam jvineos dlns pura o
inicio do campeonato aul-ame-
rlcano do voleibjl, o qual ter-ã
como sedo o ginásio do Pluini*
íeríse, nesta Capital.

Embora oa técnicos viessem
mantendo corta reserva, Já se

tinha delineados desde há mui-
to os elols sextetos.

Entre as moças us que mais

I
In I Ellv

A partida de domingo, em Belo Horizonte
I1F.I.0 HORIZONTE, 12 (Es*

pecinl pnra a IMPRENSA i'0-
PULAR). -- Encorrandn-so do-
minRo vindouro o primeiro litr-
no do campeonato mineiro, jo-
frarno Atlélico c Cruzeiro, muna
peleja qiic se municia como das

i de maior sensação. Os ntlcti-
1 ¦•anos nada mais podem realizar

de positivo no lurno, senno
' manter os mesmos pontes perdi-

dos, em número de (i. Jií os cru-

Flavio, que eslii preocupado com as baixas cm seu plantei,

****** * * * Íi * * *'* ** * ií"Do contr•Vát
i doi-ossc do público pelo aludi
d» iorneio, comu tnnibéin c ih
mais empenho elos clubes parti-
cipntifcs
Paulo,

prestigiar o Rio-SÍ

«^ -4r "k -k •&•

zeironses, que contam apenas
com 2 pontos perdidos, jogarão
us suas nspirações eie eíicerrar
o turno como lfdcrrcs. Caso t ri-
niifc, o Cruzeiro ficará a,';iiar-
(l.-iiiilii o resultado do prélio Atné*
rica \ Vila, o último líder tam-
Irem. Vitorioso o América, fica-
iá absoluto na liderança, um
bom passo, portanto, para a
conquista elo título de campeão
de 51.

,q« destacaram nos treinos on-
tem encerrados e, por Isso mos-
mo, cundidatam-so ao posto da
tltiilaroe, foram aa paulistas
Coca, Vera e Dayfíi, as carlocaH
Helena, Pequenina e Rosinha, u
fluminense Zombinha e a gau*
cha Helena Blns, Dentre estas,
contudo, devemos ressaltar a
gaúcha, a carioca Rosinha. e a
paulista C'ra, ns quais cntfro
verdadeiramente infernais. As-
sim, jú podemos assegurar n
sua oscilação para os primeiro-'

« e • 9 ® « • © © ® • *

jogos, dependendo a.-i trás va-
gas restantes do apuro técnico
que demonstraram as outras
volclbollstas ciladas.

Nn HOtor masculina houvo n
mesma anlmaçáo. On cariocas
aareceram com maiores proba*
billdados, destacando-so tod,va
nos treinos. Paulo . Azeredo s
técnico, inclusive, ficou real-
monto impressionado, com n
forma, que dom mstraram E'J-
cio, Oárlintíos, John, Corrente o
Otávio. «•••aos

O Vnscii esiií em pleno desn {
tnriln com a priipnstii da CR ,
p. om relação á dc-puta do Itioi
Çho Pauto, i fim de permitir-
bc o ciimprimcrito d i calendário
Internacional da entidade tnnxi-
ma. Discorda tatnlién o Vasco
ín período estipulado para a
realização deste importante cr-r- l
.nmc, )ií que lin muilo maior
•^r it
n n

"k te i

mm ¦*?

m lutes
SANTOS, 12 (Especial para

15tPREXSA POPULAR). — O
Santos Futebol Clube, n partir
tle ontem, lem novo técnico.
Trata-se do Aymoré Moreira, i
mie deixou o São Cristóvão, t\n I
Capital Federal. Aymoré perco- i
berá vnncimcntos mensais de 10 i
mil cruzeiros, devendo receber j!niiiiln, bichos por vitorias ou j't-mpates.

Aymoré, que foi apresentado j
nos craques, na (arde <!;• ontem, j
jrí orientará o quadro para a pe- j
tejn Cintra o Corintians.

O substituto dc Aymoré, no
São Cristóvão, será „ jovem Ra-
miro.

À^- _e£ Jfb. iif- X\

ATLETISMO

Continua o <es.porle-baíse* I
,*_m cartaz, .lá no próximo do- jUningo, teremos a realização, |
jnas pistas elo Fluminense, eie :
jniais duas competições, em
.cumprimento ao calendário
«oficial da F.M.A. Trata-se rio
triatlo feminino e o pentatlo•para qualquer classe que se-
rão no csláeiio tricolor,

i
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Adversários teadicionais dc A ATUAÇÃO ÜO VASCO DOT 
'" ".< - P S^ T^Lma"71futebol mGtioooliíano. Vasco aeviuo uo •&ijn-_i.a i

í SSiS2?S^dlssemo, VEIO LIQUIDAR COM AS UITÍMAS DU- do adversário. Tese.

u? nafíe tt ü Tí VIDAS QUE RESTAVAM SOBRE A. SUA Sim Si 
"

condições de domingo ultimo, POSSIBIIJDADP DE VIR A PERDER char. rrcíorirnrn -:>.
Forças iguais de omfaos os la- .,,___. _, , , __,_'__ , .,,_ _ , .TTT/^r_ __, vr_ cru.ctr, indo a Doía si'Rl-CAMPEONAIO — C \NHOfJ, COMO. cabeça de Ipojucan. q

QUANDO E OITDB QUIZ - ANIMÁM-SE minou c;

 CT. VASOAINCS ¦

metis duvidava da sua
cidade.

capo-

H«0 f MAIS PROBLEMA

doa. Em rclnvüo do ano pas-
sado, os tricolores mais íor-
tes; os vascainos mais traços,
mas os dois iguais.

Poucos acrnelitcvaiii num
triunío tão ospetaculai do
Vasco, E a vitória chegou
mesmo a surpreendei, tlão
pela contagem, que poderia
i;er bem maior. Pela atucrcüc I
dos'craques vesecinos poróm. I A vitoria foi lic|uida e inso-
Tendo feito uma alteração, n | flsmável, e serviu para realir-
principio, julgada precipitada, 

' mar tedás as esperenças dos
Olo Gloria foi criticado cicro- 

' icrccdorcr; vasc.nrr.os, os quais,
mente. Mas a coisa dou certo j cm grande número, denota-
e egora, poucos r.ão os que I vam certo ceticismo quanto a
ir ir • A * A- A* -A* * -Ar * -k-fclcickirir-k k *-kit ir*

%i

forma cia equipe. Principal-
incnle por caeisa dc ausência
forçada de Ademir, que toelc:; | ras
ccnsicicram o meio time»,

Atuou o Vasco como nai,
suas grandes partidas, dando
urna lição de futebol. Esteve
firme o trio final, onde ape-
nss Derbosa prevaricou no se-
gundo goal. Em compensa |
çrro, caícu bolas difíceis. A

sua altura. Vez poi c««:
chavam e era com ter!
lmpetuosidade q«re ri
tevam por completo c
lcza do grêmio das I..«r •

AGORA O FI.Aíi

Pai re o Flamengo ur
tálica deverá r.er usnri
to emborc devam sor
d or; cs princípios e

(SIlinrrIIllIiãII milf SÜS !nho ^CTdo u
i intc.mecliária foi o ponto ai-
i tr-i. E o ataque correspondou

com Tesouri-
ma enormi-

! E rrreris vrma ver. a To:
' caberá um pnp«.l Eirl'.
I ve: que dover-r; jonere,
i mor.le drsmcrcrrrb,
! confirme a cus..'cia
J qoe_rt.
i 

' 
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| BELO HORIZONTE, 12 (Es-
1 pecinl para a IMPRENSA Pü-

PULAI!) — No próximo do-
j mingo se disputa a última
| rodada do turno do campoo-

, nato mineiro, cu|a classifica-
ção, por pontos perdidos, r
seuuiiito:

Atlético —
2.' — Roclolft

e Alvinho, do
lentos;

3.° — Ismael, do Atlético;
Abelardo, do Cruzeiro, e ijiie-
rino, também do Cruzeiro —
I tentos.

Sf. X .***. J5-. if. X Jf jçt .y.

BASQUETEBOL

já está formada a delega-
¦/riu carioca que participará cio
Campeonato Brasileiro, em
Santa Catarina. Deverão se-
Kuir 11 jogadores, além do ár-
lutro Luiz Mnrznno, chefiados
•pelo sr. Aníbal Pellon, que é
o presidente da entidade rjua-
nabarina. Os basketb.iüers e-**-
colhidos fornm: Gnclínho, 7Ài
Mario, Tlao, Algodão, Alfredo.
Tião Moneles, Raimundo, Oelin
er Évora, do Flamengo; Fábio
t Almir, elo Fluminense; Ar-
deiín, rio Botafogo; Álvaro, elo
Tijuca e Walllnho, do Mae-
t.enzie.

'"¦«Í3f ¦ ¦:¦¦¦

¦::-.:•:

%
:;;«VI

l. — Cruzeiro e Vila
Novn....... 2

2.' — Siderúrgica •!
.V — Atlético Mineiro

e Metaluslna G
¦l,' — América .... !l
5.' — Meridional 'JO

i

n í
[*¦ |

I V

VOLEIBOL

M. V. couce.

Ficou comprovada o eficiOn •
cio Vila Nova i c;a fa orientação tática de

Oto Gloria. No ataque, em
particular, deu o mais com-
pleto resultado, de ve* quo I ferencia a
não houvo alterações maiores I Augusto Bezena, do
nc defe«*a. Determinou ci io- j e Valter Medeiros, ¦
go polcrs pontas, onde esta- j nonse, ambos para e
vem ctaques de reconhecido 1 banes.
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Sete de Setembrc

PRINCIPAIS ARTILHEIROS

«i,.««««:«?'

Us mais destacados artilhei-
ros do certame das Alterosas,
pelo número de tentos con-
quistados, são os seguintes:

1." — Lucas, do Atlético, o
Celso, do Siderúrgica
tos;

REPARATIVOS INTENSOS P \RAO COMBATE COM 0 SAN
- SULA E HOMERO EM CONDIÇÕES DE REAPARECER

SÃO PAULO, 12 (Especial
para a IMPRENSA POPULAIt)
— Continua o Corintians nn li-
Herança dn certame pntilisia, IS

C ton- j para manter esla posição, os di-
I ri gentes alvi-ncirros não medem I

f.
¦ ,f>'y&'&'>*;í,i.-'.

¥!ÊÈmÊ i^ic** $:**¦& ¦&***& ir

sacrifícios, Por sou lurno, os
craques estão bastante anima-
dos e empenham-se no máximo
em seus treinos. Ontem, volta-
ram a cancha paru ns indivi-
ilnais o amanhã aprontarão pa-

ir * * *í^ ie i?
:M r.

-.riiaiii, ipic .issinoil oom o Vasco c jú estará em anui, un próximo domingo, enfrentando o

ipenci Inténi mm\ ai?
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ONDINO VEM OBSERVANDO OS SEUS CRAQUES. A FIM DE QUE OS MESMOS
ESTEJAM EM PLENA FORMA, QUANDO DOS COMPROMISSOS MAIS SÉRIOS ™

NÃO ESTÁ CO NV:: TENDO A LINHA BANGUENSE —
Apesar de sua situação pri-

Vilegiada no cainpoonuto, o ti-
nu; ão Banir,! deste mo «firo
esta, em linda, melhor que o
io ano passado, Couta apenas
com uma noa defesa, onae
pontificam autênticos u~es da
pelota comu Mirim <•¦ Kafane.
li, em primeiro piano a Pin-

guela c Dialnni, logo abaÍTÓ.
A vitória sobre o America

acreditaram muitos, fora o
marco da elevação técnica do

padrão posto em pra'wa pelos
engano, puis, naqttclo dia. o
que houve /oi km péssimo de-
Humpciiliu tlus companheiros de
tilaiitívo. li isto /oi confirma-

4- -^ Jf.í- tr
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CAMINHA

1 ILwifiaiiSLli^&D
CRENTE NAS :acacmO

"DISCIPLINA" E "EFICIÊNCIA"

Com os resultados da últi-
¦ma rodada elo campeonato ca-
ÍioCa, é a seguinte a clnssi-
ficação elos clubes nas taças
-.Eficiência» e «Disciplinar»
(profissionais, aspirantes e
Juvenis)..

TAÇA EFICIÊNCIA

Ponto:.
V — Fluminense . . 8-1
2'- — Bangu 71
3" — Bota Io go- .... Gt)
•1' — Flametigo .... 65
li' -- São Cristóvão. , 50
7'J — AiYK.riea .1.
ri' -- Olaria ,.,..,. 40
á' — Madureira .... 31

IC — Canfo. eb ,T!io ... 2Y
;1." — EonsucOsso. ... li*

VACA DISCIPLINA

3'' — Honsucesso , ,
•I' — Canto dn iíio .
5» —• Mtidureira , ,
6» — Olaria
7' — Botafogo . . -

8' — 'América . . .
9' — Flamengo . .

30'- _ Sflo.CrisloVão.
11» — Vasco ....

7G
82

100
13.
137
14*1
252
2G0
263

* íi * * ie

A T E N Ç
{ Qualquer serviço le;

I

Fluminense

bombeiro eletrici ta
de e mecânicíi °m re-

ml te o RFI?
¦42-"0954

ae lií _fa.if«J."i: >-

Pontos 
I pe]0 

-pej: .

do, no sábado ultimo, quando
da partida contra o Flumeiitio
Adversaria reconhecidamente
mais fraco, os azuiiuensea
suaram a camisa paru levar
a vantagem de dois tentos.
Note-se ainda, que, os rubro-
negros atuaram tipentui com 3
elementos em perfeitas condi-
ções. Estes porim, vem todo,*
nus suas verdadeiras pnslç/les,
devido tios deslocamentos rc-
snltantes das contusões de Ou- I
quinha e Adãotuinha,

O ATAQUE

A defesa, repetiiiiti.1. tetro |
boa ntiiaçiío, o que su deve,
também, no desmantelamento
da ofensiva adversaria Entre-
tanto, atuou bem. Já. <> ataque,
beneficiado pelo mesmo han.
dit-ap conseguiu apenas um
goal trabalhado, de vez que o
outro lol dc penalidade.

li.rceçâo de Menezes e um
pouco 

"Vício, os restantes, tn-
OÍUSIVO '/iir.inlio ntir, atuarão
dc acordo com as suas posr.i-
biliddrles e coíh o que, deles
esperava a direção técnica, li
não fora a contusão ile Dequi-
nha, o que. permitiu vm maior
aesempenho de -!ietn/io, qiw
não dera uni passo anterior.
mente, lalvcç os ali '-rubros
não chegassem nem 'tos dois
tentos. K já que reparamos at
atuação do mestre Zlxa por
que nflo fifrrcr também que Me-
neves se jogou bem porque
nao encontrou em Nilton «w
marcador senão um mero
tícompaniiaaor.

Ondino Viera, já no vestia-
no, enquanto era aoiaçaao,
-/jwrrr toiioí -v.,'*. Astaihst, .

uem
res-
nos

nos treinos da semaia
aeíwr.r/iJií.0 os craques o
peito. Pois, espera que,
próximos compromisso», quan-
do ainda terão adversários tios
mais duros, o «/lue» ofensivo
renda «o wtrixillto,

Será disputada em São Paulo com a paríicip_.çc:.o dc- azes uruguaio-;
SÃO PAULO, 12 (Especial

pnra a IMIM.GNSA rolTl.A1"
— Pela primcirii vem cm nosso
iriíri se-rá rsaii rieln unin tempo-
rada inlenuiciuiiitl ile lioquci.
Bata conii.etic.ao lerii par palco I
n j;iiiA^iit ilo Pacaembu, tlevrrn-
ilo iniciar-se rui próxinin dia It
ii prolongar-se até o dia 23 do
orrcnlc.

Domingo próximo chegarão
os azes que participarão desta

i ata-se dc
i ,..i Kcdcração Uruguaia c

Eípcltey e Patim. Jogarão eles
contra o CA. Rão Paulo, vice-
campeão paulista e n Interna,
ional do Rcgatus, du Santos,

atual campeão. A (cr-cira apre
scntnção será feita contra um
combinado paulista,

A delegação do iiai.s Irmão
será chefiada por um conhecido
desportista, de vez que já aqui

e-slcve. Trnta-se dn jui/. dc Pule-1 multid
b»l Nohcl Valcirlini, a qual, 1 sendu
aliandonnndn o esporte cias | di-ração Uruguaia.

;s, dedicou-se ao hóquei.
ioje presidento da Fe-

ra a partida contra o S
ainda sem data marcada ai
le>.

Sitia « Homero, afusí;
quadro devido às Icjãi-s -¦
em embates ur.tcrinrps. i« =
iam olitciii. uma sessão
nástica, dc"nuiiKlritiii!o

| completa recupci-nção.
i.sto, os referidos crnqtic.à
íreinem amanhã, já que o

[ reaparecimento pode ser rlud
I ptalquer momento.

EM TREMÉMIJE'
Os corintiniuis 'pa *a i

promisso com o Santo.-
icarão conceiilrudos cm

mcmbéi m> repouso \ista
gre.

*********

8. _ -5».Uampeonat© lyg-Antericano
***********

reg
A REUNIÃO DE ONTEEM — A TABELA

C.B.D., rFoi realizada ontem, uma
reunião extraordinitria com os
representantes rias delegaçõís
presente;! ao campeonato sul-
americano dc voleibol, técnicos
o juizes. Neste bate-papo Co-
rrrm acertados diversos detalheu
sobre o certame, cujo inicio es-
Ltl marcado paro o diu 15, íi
noite,

O Congresso, no entanto, ae-
dia 14, às '.1

Iioras, na. sede da
rua da Quitanda,

A TABELA

A tabela para este certame
é a seguinte:

DIA is — (Feminino) — Bra-
sil x Uruguai — (Masculinoi

Brasil x Argentina,
DIA 17 —- (Feminino) •— Ar-

gentina x Peru — (Masculino)
Paraguai x Uruguai.

•& @ ^
Wl^WX^W^tfitW1

DIA 19 — (Feminino)
guai x Argentina -
noi — Brasil x Paragu

DIA 20 -- (Feminin
Brasil x Peru — t Ma:,.-i:

Argentina x UrugiM
DIA '^t — (Feminino)

ru x Uruguai - i Musculiri
Argentina x Paraguai.
¦ DIA 22 -- Encerrauiuntri
mlnlno) — Brasil ,x Ar;

(.Masculino) -- Brasil -«
guai.
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